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Resumo 
Os monumentos sob tumuli de dimensões reduzidas traduzem um 
fenómeno de âmbito funerário, incluível cronologicamente na Idade do Bronze, 
que se verifica nalgumas áreas da fachada atlântica da Península Ibérica, 
essencialmente no Norte, Centro-Norte de Portugal e Beira Alta. No presente 
trabalho pretende-se dar a conhecer a investigação levada a cabo no núcleo de 
tumuli localizado no extremo sudoeste da Serra da Freita, no concelho de Vale de 
Cambra e Arouca. Com base nalguns pressupostos teóricos, procedemos à 
relocalização dos monumentos, assim como à sua descrição e contextualização 
espacial.  Procedemos igualmente à escavação do tumulus de Laceiras do Côvo 3. 
Do conjunto do trabalho desenvolvido, foi possível perceber que em termos 
espaciais os monumentos se localizam na linha de cumeada do planalto superior 
da Freita, numa zona de contacto entre xistos e granitos, com ocorrências de 
quartzo aflorante e recursos mineiros de cassiterite, em solos pobres mas 
favoráveis à pastorícia e em áreas de encruzilhadas de caminhos que dão acesso a 
pontos distintos da serra.  
No que diz respeito às arquiteturas, pudemos constatar a existência uma 
grande variedade nas tipologias construtivas dos montículos e das áreas 
sepulcrais, confirmando a grande diversidade presente nos contextos funerários 
da Idade do Bronze. É igualmente de assinalar a grande policromia de todos eles, 
resultante do uso de diferentes materiais geológicos usados. Tais elementos 
permitiram elaborar algumas interpretações sobre o universo de crenças destas 
comunidades, nomeadamente a importância da visibilidade da morte e o caráter 
animista destas populações. 
No que concerne aos modos de vida dos construtores destes túmulos, os 
dados arqueológicos, complementados com dados de ordem antropológica como 
os modos de vida tradicionais, a memória popular e lendas associadas, permitem-
nos avançar hipóteses interpretativas que relacionam estas construções com 
comunidades de pastores que se deslocariam periodicamente à montanha em 
busca de alimento para os animais.  
Palavras – chave: Serra da Freita; Idade do Bronze; contextos e práticas 
funerárias; pastores; metalurgistas; visibilidade da morte; animismo. 
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Abstract 
The funerary monuments of small dimensions translate a burial 
phenomenon, chronologically included in the Bronze Age which can be seen in 
some areas in the Atlantic facade of the northwestern Iberia peninsula, essentially 
in the North, Centre-North of Portugal and Beira Alta. This project aims to bring 
light to the investigations made in nine cairn monuments located in the southwest 
corner of the mountains of Freita plateau (Arouca and Vale de Cambra). Based in 
some theoretical assumptions, we have proceeded to the relocation of the 
monuments, as well as, its description and spatial location. We also proceeded to 
the archaeological excavation of Laceiras do Côvo 3.  
From the developed work, it was possible to understand that in spatial 
terms this nucleus of tombs are located in the ridge line of the superior plateau of 
the mountains of Freita (therefore, all located at high altitudes), in contact areas 
between schist and granite rocks with quartz veins, in the vicinity of cassiterite 
occurrences, on poor soils but close to marshes favorable to pastoralism and in 
natural access places to several distinct locations of the plateau. 
Concerning architecture, we could verify that there are various visible 
constructive typologies at the small mounds, as well as, in the funerary chambers, 
thus translating into a great complexity and variety of contexts in the funerary 
Bronze Age scope. It’s also remarkable the great polychrome in all of them 
resultant from the different lithological materials from which they are made, which 
seem to have been minutely selected according to their disposition in the funerary 
structures. Such elements allow us to elaborate some interpretations about the 
universe of beliefs of these communities, mainly the importance of the visibility of 
death and the animistic character of these populations. 
In terms of the ways of life of the builders of these tombs, the archaeological 
data, complemented with data of anthropological order, such as traditional ways of 
life, folk memory and associated legends, allowed us to build some interpretative 
hypothesis that relate these structures with shepherd communities who would 
periodically move to the mountain in search of food for the animals.   
Keywords: Mountains of Freita; Bronze Age; funerary contexts and practices; 
shepherds; blacksmiths; significance of the visibility of death; animism.  
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PARTE I.  
CONSIDERAÇÕES INTRODUTÓRIAS E OBJETIVOS 
 
Para além da curva da estrada  
Talvez haja um poço, e talvez um castelo,  
E talvez apenas a continuação da estrada.  
Não sei nem pergunto.  
Enquanto vou na estrada antes da curva  
Só olho para a estrada antes da curva,  
Porque não posso ver senão a estrada antes da curva.  
De nada me serviria estar olhando para outro lado  
E para aquilo que não vejo.  
Importemo-nos apenas com o lugar onde estamos.  
Há beleza bastante em estar aqui e não noutra parte qualquer.  
Se há alguém para além da curva da estrada,  
Esses que se preocupem com o que há para além da curva da estrada.  
Essa é que é a estrada para eles.  
Se nós tivermos que chegar lá, quando lá chegarmos saberemos. 
Por ora só sabemos que lá não estamos.  
Aqui há só a estrada antes da curva, e antes da curva  
Há a estrada sem curva nenhuma.  
Alberto Caeiro 
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1. INTRODUÇÃO 
A Serra da Freita constitui um espaço com características muito 
particulares, quer em termos geomorfológicos quer geológicos, que fazem dela um 
cenário natural impressivo, e que muito provavelmente, não terá passado 
despercebido às comunidades pré-históricas que frequentaram os seus planaltos e 
áreas circundantes.  
A incorporação deste espaço nas suas dinâmicas de ocupação, na 
ritualização da vida quotidiana e na sua construção cultural encontra-se patente 
pelas mais de duas dezenas de monumentos megalíticos e de tradição megalítica, 
bem como por alguns vestígios de arte rupestre, entre eles as gravuras da Senhora 
da Laje, e o conjunto de menires dos Três Irmãos. 
Neste trabalho pretendemos dar a conhecer o núcleo de tumuli da Idade do 
Bronze situado no extremo sudoeste da Serra da Freita, pretendendo desta forma 
interpretar as manifestações funerárias que as populações da Idade do Bronze 
levaram a cabo neste planalto. 
 Para esse efeito, dividimos este trabalho em cinco partes distintas, com o 
objetivo de estruturar e encadear de forma lógica os dados e interpretações que 
resultaram deste estudo.  
A Parte I, intitulada Considerações Introdutórias e Objetivos subdivide-se 
em 3 capítulos. No primeiro efetuámos a introdução. No segundo, escrevemos o 
quadro dos conhecimentos sobre a morte na Idade do Bronze, cingindo-nos ao 
ponto da situação no que toca ao estudo dos tumuli deste período cronológico no 
noroeste peninsular e no Centro-norte português, No terceiro terminámos com a 
explanação dos objetivos que conduziram este trabalho.  
Na Parte II, designada de Metodologia apresentámos a metodologia de 
trabalho, tendo em conta os pressupostos teóricos (capítulo 1) e os aspetos 
práticos (capítulo 2).  
Na Parte III que nomeámos de Serra da Freita - o espaço, procedemos a uma 
breve descrição da Serra da Freita tendo em conta as suas características físicas e 
ambientais. 
 Na Parte IV intitulada Apresentação dos Dados, procedemos à apresentação 
dos dados, fazendo uma descrição individual de cada monumento do núcleo em 
estudo com base nos dados de antigos relatórios de escavação e em observações 
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pessoais. Demos especial destaque ao monumento de Laceiras do Covo 3 que 
escavámos.  
A Parte V e última deste trabalho que designámos por Discussão dos 
Resultados e Interpretações, subdivide-se em dois capítulos. No primeiro 
discutimos os dados em articulação e inferimos algumas interpretações e, no 
segundo, terminámos com algumas considerações finais.   
 
2. MONUMENTOS SOB TUMULI DE TRADIÇÃO MEGALÍTICA DO 
CENTRO-NORTE DE PORTUGAL. O QUADRO DOS 
CONHECIMENTOS  
 
            2.1. O Centro-Norte de Portugal  
 
Philine Kalb e Martin Hock escavaram nos finais dos anos 70 um túmulo de 
pequenas dimensões, incluído num grupo de oito monumentos sob tumuli, no sítio 
de Fonte da Malga, em Viseu, que designaram por Fonte da Malga 1 e que, pelas 
suas características arquitetónicas e por um fragmento de um recipiente cerâmico, 
atribuíram ao Bronze Final (Kalb e Hock, 1979). No entanto só cerca de uma 
década depois se descobrem novos monumentos deste período genérico. 
Referimo-nos ao trabalho pioneiro de Vítor Oliveira Jorge efetuado na Serra da 
Aboboreira, em Baião, que significou um avanço decisivo no conhecimento dos 
monumentos sob tumuli de pequenas dimensões, enquadráveis na Idade do 
Bronze (Jorge, 1980; 1988; 1989; 1993; Jorge et al. 1988).  
O autor efetuou escavações em três monumentos deste tipo quer no grupo 
de mamoas de Outeiro de Gregos quer em Meninas do Crasto. No primeiro grupo 
descobriu o monumento 1 de Outeiro de Gregos que se carateriza por um tumulus 
formado por lajes graníticas, algumas de dimensões consideráveis, dispostas de 
forma mais ou menos caótica (Jorge, 1980). O montículo encontrava-se sustentado 
por um anel lítico de lajes de contrafortagem. A câmara, de planta sub-pentagonal, 
tinha cerca de 2 m de diâmetro e menos de 1 m de altura, e estava algo descentrada 
em relação ao anel que a rodeava. Revelou ser constituído por 5 esteios colocados 
de forma ligeiramente inclinada para o interior, solução que V. Jorge (1980) 
interpretou como propositada, de modo a facilitar a solução de cobertura. 
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Encontrava-se escorada e contrafortada a fim de a assegurar estruturalmente. A 
datação de radiocarbono efetuada revelou que a sua construção se terá verificado 
sensivelmente entre os finais do XVIII e o séc. XVII a. C. (Jorge et al., 1988). Este 
tinha ainda uma estrutura periférica que foi datada dos meados do II milénio a. C. 
(Jorge, 1980). Ainda em Outeiro de Gregos escava o monumento 5, este sem 
câmara aparente, que datou radiometricamente, também, dos meados do II milénio 
a. C. (Jorge et al., 1988; Jorge, 1993). 
No núcleo de Meninas do Crasto, o monumento nº 4 veio a revelar-se 
também da Idade do Bronze, neste caso do Bronze Inicial, tendo sido datado dos 
finais do III milénio (Jorge 1983; 1993; Jorge et al., 1988). Era um monumento com 
montículo de tipo cairn, com anel periférico e câmara difícil de determinar por 
estar muito violada (Jorge, 1983). 
Este trabalho foi muito importante pois revelou que, além da Beira Alta, este 
tipo de monumentos também existiam no Noroeste de Portugal o que veio 
incentivar a investigação neste domínio. 
Nesta conjuntura, Domingos Cruz escavou e publicou o túmulo 1 de Chã de 
Carvalhal, Baião, na serra da Aboboreira, com 13 m de diâmetro, cerca de 1,30 m 
de altura máxima e câmara de tipo cistóide, atribuída pelo espólio aí encontrado 
aos finais do III, inícios do II milénio a. C. (Cruz, 1992).  
Mais tarde, nos anos 90, no que concerne ao conhecimento de estruturas e 
cultos funerários da Idade do Bronze para a região Centro do nosso território, 
especialmente para a Beira Alta, Domingos Cruz e Raquel Vilaça desenvolvem o 
projeto intitulado “Pr|ticas funer|rias e/ou cultuais dos finais da Idade do Bronze 
na Beira Alta” cujos resultados publicam em artigo de síntese (Vilaça & Cruz, 
1999). Neste contexto, nomeiam um conjunto de pequenos núcleos de 
monumentos de planta circular, pouco expressivos na paisagem. São eles a 
Mazugueira e Caramêlo, no concelho de Tondela; Senhora da Ouvida, no concelho 
de Castro Daire; Pousadão no concelho de Vila Nova de Paiva; Casinha Derribada e 
Serra da Muna, no concelho de Viseu. Novos trabalhos são levados a cabo na 
necrópole do Bronze Final de Paranho, no concelho de Tondela (Cruz, 1997).  
Estes autores e seus colaboradores, através do Centro de Estudos Pré-
históricos da Beira Alta, e no âmbito deste projeto, efetuam um grande número de 
escavações neste tipo de estruturas, apontando-lhes uma cronologia dentro da 
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Idade do Bronze. Escavam, entre outros, quatro estruturas tumulares no sítio do 
Pousadão, caracterizadas por serem muito baixas (entre 20 e 30 cm), construídos 
com blocos de granito, sendo que o quartzo está também expressivamente 
presente em duas estruturas, e com diâmetros variando entre os 6 e os 8 m (Cruz 
et al., 2000). Escavam, também, os tumuli 1 e 2 da Serra da Muna (Cruz et al., 
1998a); o grupo de tumuli da Casinha Derribada (Cruz et al., 1998b); 
intervencionam 8 tumuli na Senhora da Ouvida, onde foram identificadas 25 
estruturas tumulares. Estas eram de planta circular ou subcircular, contendo na 
sua maioria blocos de granito e de quartzo, apresentando, em média, entre 5 a 10 
m de diâmetro, e alturas de 20 a 30 cm, com algumas exceções de monumentos de 
maior dimensão (Cruz e Vilaça, 1999).  
As áreas sepulcrais, quando passíveis de serem identificadas 
tipologicamente, apresentam de forma genérica estruturas cistoides retangulares 
ou poligonais, ou em fossa, muitas vezes aberta no solo de base (Cruz, 2001).  
Além das escavações nos sítios referidos, efetuam-se, também, estudos de 
espólio e análises de radiocarbono a três grupos de monumentos: os tumuli da 
Serra da Muna, os quais terão sido erigidos durante a 1ª metade do II milénio a. C., 
e os grupos da Casinha Derribada e da Senhora da Ouvida, que terão sido 
construídos a partir do Bronze Médio até ao Bronze Final, dizendo respeito, 
portanto, a momentos mais tardios (Cruz, 2001; Bettencourt, 2010).  
 Com base neste trabalho, imprimem, igualmente, uma nova dinâmica no 
que concerne ao estudo dos comportamentos funerário-cultuais deste vasto 
período cronológico-cultural. Neste sentido, acentuam a grande diversidade e 
complexidade dos cultos funerários da Idade do Bronze, apontando para existência 
de construções funerárias de raiz, recorrendo de forma sistemática às matérias-
primas envolventes, como o granito, xisto e quartzo, a par da reutilização de 
monumentos megalíticos mais antigos e refutando a ideia, durante muito tempo 
presente, da inexistência de estruturas funerárias do Bronze Final (Vilaça e Cruz, 
1999). Assinalam igualmente a presença de rituais complexos e diversificados, 
integrando não só fragmentos cerâmicos, mas também cinzas, por vezes dentro de 
vasos cerâmicos (Casinha Derribada 3) carvões ou restos de fogueiras in situ, 
fossas contendo vestígios vegetais carbonizados (Casinha Derribada 4, Serra da 
Muna 2). Dados que parecem refletir, desta forma, a importância do fogo nas 
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práticas sepulcrais deste período, não apenas associado a incinerações (Serra da 
Muna 1 e 2; Casinha Derribada 2, 3 e 4; Senhora da Ouvida), (Cruz et al., 1998b; 
Cruz e Vilaça, 1999). Na senda destas interpretações, admitem que algumas destas 
estruturas se tratem de locais onde foram levados a cabos rituais ligados à morte, 
sem que o corpo estivesse obrigatoriamente presente. Sobre esta hipótese, Raquel 
Vilaça e Domingos Cruz (1999: 87) sublinham:  
A raridade de restos ósseos, ou mesmo inexistência, poderá, por outro lado, 
traduzir a ausência voluntária do corpo, valorizando-se sobretudo o gesto, o 
cerimonial, traduzindo conceção de elevada complexidade ritual.  
 Tentam, também, definir padrões de implantação no terreno deste tipo de 
monumentos funerários de tradição megalítica, afirmando que ocupam, 
geralmente, as plataformas elevadas, cumeadas, esporões ou mesmo plataformas 
mais baixas (Cruz, 2001). 
O trabalho desenvolvido por estes investigadores na Beira Alta veio 
confirmar a grande expressão numérica destes monumentos na região referida, 
tendo sido identificados em sucessivas prospeções largas dezenas de estruturas 
monticulares. As características tipológicas gerais revelam a omnipresença das 
dimensões reduzidas, os montículos contendo essencialmente blocos e calhaus de 
quartzo leitoso e granito e a escassez de espólio1. Pese embora este último facto, a 
intervenção no grupo de tumuli do Pousadão revelou espólio cerâmico em 
quantidade considerável, particularmente num dos tumuli escavados, tendo aí sido 
identificados mais de 200 fragmentos, embora o seu estudo morfológico tenha sido 
dificultado pelo seu avançado estado de fragmentação (Cruz et al., 2000). 
Destacamos também o tumulus 3 de Casinha Derribada, em cuja fossa foram 
depositados quatro vasos cerâmicos (Cruz et al., 1998b), e Serra da Muna 2, onde 
foram identificados vasos troncocónicos (Cruz et al., 1998a). 
Mais recentemente têm sido efetuadas escavações de emergência neste tipo 
de tumuli. É o caso do Outeiro das Mariolas, Ruivães, Vieira do Minho, sítio no qual 
foi identificado e escavado um pequeno cairn de granito, com cerca de 8 m de 
diâmetro, pouco pronunciado no terreno, com 50 cm de altura máxima. 
                                                          
1 Apesar destas similaridades gerais, os autores acentuam algumas particularidades que indiciam variedade tumular a nível 
regional e até dentro de uma mesma necrópole. 
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Apresentou uma área sepulcral em fossa, subovalada, a qual foi selada por uma laje 
em granito colocada na horizontal (Mendes, 2010). Esta estrutura insere-se muito 
provavelmente na Idade do Bronze, pese embora o facto de não terem sido 
efetuadas datações radiocarbónicas ao monumento.  
É de assinalar, ainda, o trabalho levado a cabo no tumulus da Idade do 
Bronze de Vale de Chão 1, em Pedralva, concelho e distrito de Braga. As escavações 
revelaram um monumento com um tumulus constituído por terra e por calhaus e 
blocos de granito e calhaus de quartzo leitoso (Vilas Boas & Bettencourt, 2013; 
Vilas Boas, 2013). As datações de radiocarbono efetuadas revelaram que a 
estrutura terá sido construída durante o Bronze Inicial (finais do século XX até 
meados do século XVIII a. C), tendo sido posteriormente aberta durante o Bronze 
Médio (finais do século XVI e inícios do século XIV a. C.) no tumulus, o que se crê 
ser uma sepultura plana de possível inumação individual (Vilas Boas & 
Bettencourt, 2013; Vilas Boas, 2013). O autor relaciona o monumento com 
comunidades cujos modos de vida assentariam essencialmente na pastorícia (Vilas 
Boas, 2013).  
É de assinalar, igualmente, o trabalho interpretativo levado a cabo por Ana 
M. S. Bettencourt, no contexto das várias investigações que têm desenvolvido no 
âmbito das expressões funerárias da Idade do Bronze do Noroeste peninsular. A 
autora aponta uma grande diversidade de contextos funerários que nos chegam 
em forma de cistas quadrangulares ou retangulares, sem tumulus; de sepulturas 
planas cortadas no substrato e tapadas com saibro compactado ou terra e 
pequenas pedras; de sepulturas em fossas abertas no substrato; de abrigos e 
grutas; de reutilizações de monumentos de carácter megalítico; de construção de 
monumentos de tradição megalítica, entre outros (Bettencourt, 1997, 2009, 2010, 
2011). A partir de uma análise da distribuição geográfica dos diferentes contextos 
funerários, a autora afirma perceber tendências espaciais de determinadas 
estruturas, em consonância com o modo de vida e perceção do mundo das 
comunidades que lhe estavam associadas. Assim, defende que as cistas sem tumuli 
e outras estruturas menos visíveis na paisagem, como sepulturas planas e fossas, 
surgem associadas e/ou nas imediações de povoados, perto de áreas 
potencialmente agricultáveis. Por outro lado, os monumentos sob tumuli de 
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tradição megalítica situam-se em zonas mais montanhosas, em solos com pouca 
potência agrícola mas mais favoráveis à prática da pastorícia.  
Deste modo, os monumentos sob tumuli localizados em cotas mais altas 
poderiam relacionar-se com comunidades de pastores, cujo modo de vida exigiria 
uma maior mobilidade e variedade de locais “experimentados” (Bettencourt, 
2010). No entanto, a autora não descarta a hipótese de estes monumentos terem 
sido construídos por comunidades não alheadas de algumas práticas agrícolas, mas 
que também se deslocassem periodicamente aos lugares mais altos, em épocas 
estivais, para a prática de pastoreio comunitário. Também efetua algumas 
considerações de ordem social a partir dos túmulos e do seu espólio, considerando 
que às comunidades sujeitas a uma maior mobilidade está associado um maior 
despojo em relação aos objetos físicos enquanto reflexo identitário ou da 
materialização da memória em oferendas. O mesmo não acontece em contextos 
sepulcrais vinculados a populações mais sedentárias, nos quais os artefactos 
cerâmicos e metálicos são, em alguns casos, muito abundantes no Bronze Inicial e 
os cerâmicos, no Bronze Médio.  
De referir que este fenómeno de pequenos monumentos sob pequenos 
tumuli de tradição megalítica, construídos na Idade do Bronze, é também 
conhecido na Galiza (Vaquero Lastres, 1995a, 1995b; Maciñeira 1941, Fábregas 
Valcarce & Vilaseco 1998) e nas Astúrias (Blas Cortina, 1985; Blas Cortina, 2004; 
Blas Cortina, 1983, 1994).   
  
2.2. O Maciço da Gralheira 
 
A região em estudo beneficia de uma longa tradição de inventariação e 
estudo de monumentos funerários megalíticos, através de investigações levadas a 
cabo por J. Leite de Vasconcelos, que deu um importante e pioneiro contributo 
para o conhecimento da Arte Megalítica (Vasconcelos, 1897, 1907), e por Amorim 
Girão que, em 1921, publicou a obra “Antiguidades Pré-Históricas de Lafões”. Estes 
trabalhos foram continuados por Vera e Georg Leisner, entre outros autores, 
tendo-se revelado de extrema importância no conhecimento das estruturas 
funerárias pré-históricas, entre as décadas de 20 e de 60 do séc. XX (Leisner e 
Leisner, 1956; 1959; V. Leisner, 1965).  
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Nos finais da década de 80 Ana M. S. Bettencourt e Teresa Rebelo publicam 
um inventário sobre os monumentos megalíticos da serra do Arestal (Vale de 
Cambra e Sever do Vouga) onde referem a existência de pequenos monumentos 
similares aos encontrados na serra da Aboboreira, em Baião, com prováveis 
cronologias da Idade do Bronze (Bettencourt & Rebelo 1988/1989:27). Mas será, 
essencialmente, com Fernando A. Pereira da Silva, que o estudo dos monumentos 
sob tumuli desta área se incentiva. Este investigador leva a cabo o estudo do 
megalitismo no Maciço do Gralheiro, no contexto da Bacia do Vouga, efetuando um 
grande número de escavações arqueológicas em localidades como Vale de Cambra, 
Arouca, S. Pedro do Sul e Oliveira de Azeméis. O colossal trabalho desenvolvido por 
este investigador tinha por objetivo a apresentação da sua tese de doutoramento, o 
qual foi levado a cabo no }mbito dos projetos “Megalitismo a Sul do rio Douro: 
Bacias do Vouga e Alto Paiva” e “Estudo do Megalitismo a Sul do Douro: Bacias do 
Vouga e Alto T}mega”. Neste }mbito, Fernando Pereira da Silva vai descobrir, 
inventariar e escavar alguns monumentos de tradição megalítica atribuíveis à 
Idade do Bronze (Pereira da Silva, 1997; 1999; Silva et al., 2009). Em Manhouce, S. 
Pedro do Sul (na Serra da Grávia), durante as escavações dirigidas no dólmen 1 do 
Juncal, foram igualmente identificados sete pequenos tumuli, divididos em dois 
núcleos, denominados por Alto do Barro Vermelho e por Alto do Espinhaço.  
Durante as suas prospeções levadas a cabo na Serra da Freita, também 
identificou inúmeros monumentos contendo características muito diferentes das 
demais estruturas funerárias megalíticas: de menores dimensões e menos 
impressivas na paisagem e caracterizadas por um pequeno volume tumular 
definido em quase todos os casos por um anel lítico. Quatro estruturas tumulares 
deste tipo foram alvo de intervenção arqueológica: Monte Calvo 1, Monte Calvo 2, 
Laceiras do Covo 2 e Cando 12. Os resultados destas intervenções apenas foram 
apresentados parcialmente por Fernando Pereira da Silva em artigos publicados 
em revistas ou em atas de congressos (Pereira da Silva, 1997b, 1999b), pelo que 
não se conhece nenhum estudo monográfico destes monumentos. Deste modo, não 
existe um primeiro quadro geral das estruturas de tradição megalíticas desta 
região, no que concerne às suas características arquitetónicas, ao espólio 
identificado e a uma possível correlação entre os fatores construtivos e a sua lógica 
                                                          
2 -Esta estrutura monticular insere-se num núcleo de 3 monumentos. Apenas Cando 1 foi alvo de escavação arqueológica.  
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de implantação, trabalho que este autor já não poderá fazer devido à sua morte 
prematura, sendo assim urgente a reavaliação de todos os dados existentes. 
É neste contexto que se insere esta dissertação de mestrado, procurando 
dar continuidade aos trabalhos iniciados por aquele investigador.  
 
3. OBJETIVOS  
É objetivo geral deste trabalho é dar um contributo adicional ao estudo dos 
contextos e práticas funerárias da Idade do Bronze do centro-norte litoral 
português, através do estudo de um núcleo de oito monumentos de tradição 
megalítica situados no extremo sudoeste da serra da Freita.  
Pretende-se conhecer e sistematizar as características arquitetónicas destes 
monumentos, as suas matérias construtivas e a sua articulação com o contexto 
físico em que se inserem com o objetivo de interpretar o significado que tal 
poderia ter para as comunidades que os construíram. Procura-se, ainda, conhecer a 
sua lógica de implantação no espaço com o objetivo de interpretarmos os modos 
de vida das populações que os construíram e que neles foram sepultadas.  
Através da articulação de todos os dados tentaremos, ainda, efetuar 
algumas interpretações sobre o mundo simbólico-religioso das sociedades da 
Idade do Bronze. 
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PARTE II.  
METODOLOGIA 
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1. ALGUMAS CONSIDERAÇÕES TEÓRICAS SOBRE A MORTE 
 
Os anos 70 assistiram à consolidação de uma das principais linhas teóricas 
da Arqueologia, a Nova Arqueologia ou Arqueologia processual. A escola americana 
foi o palco dos principais defensores deste movimento científico, sendo Lewis 
Binford o principal propulsor das suas linhas de força. Esta escola de pensamento 
conquistou um marco incontornável da história da investigação arqueológica, 
sendo que constitui a primeira tentativa de levar a cabo uma construção 
consolidada de uma teoria geral das dinâmicas sociais humanas (Pearson, 1999). 
Binford aplicou alguns princípios de generalizações transculturais através 
da aplicação da middle range theory (teoria de alcance médio) (Pearson, 1999). 
Esta teoria pretendia, de um modo geral, criar uma rede de metodologias e áreas 
de conhecimento que permitissem estabelecer relações entre o comportamento 
social dinâmico das sociedades do passado e o registo arqueológico por elas criado, 
que chega até nós de forma estática.  
O estudo das práticas funerárias formou uma componente desta teoria, a 
partir da qual Binford tentou estabelecer uma visão transcultural, apoiada na 
observação etnográfica direta, a partir da variabilidade das práticas mortuárias e a 
complexidade social de uma determinada sociedade. Assim, no que refere à 
variedade mortuária, Binford propõe que existe uma relação direta entre a posição 
social do defunto e o número de pessoas que mantinham relações com ele, assim 
como entre a identidade do morto considerada e reconhecida no âmbito social e as 
características dos ritos funerários, sendo essa mesma identidade passível de ser 
determinante no modo como estes são conduzidos (Pearson, 1999). 
Desta forma, na visão de Binford, a dimensão social do indivíduo, apoiada 
essencialmente no género, idade, posição social, o contexto da ocorrência da morte 
(como o indivíduo morreu) e a na sua filiação social (membro de uma clã, etc.), 
reflete-se no tipo de cerimonial funerário, e no tratamento que é dado ao corpo 
(Pearson, 1999).  
Apesar da sua indiscutível importância na consolidação da área enquanto 
ramo científico, a Nova Arqueologia foi alvo de críticas nos anos subsequentes. A 
Antropologia Cultural alerta para alguns pressupostos usados nesta estratégia, 
assentes em termos como simples e complexo, que podem carregar conotações 
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discriminatórias na observação de um determinado grupo social (Pearson, 1999). 
A avaliação de uma sociedade apoiada na complexidade da sua estrutura 
hierárquica, que pressupõe a hierarquização como o alcance evolutivo absoluto, é, 
no parecer de uma nova geração de investigadores, uma visão racista e 
erradamente apoiada na distinção entre selvagem e civilizado, e 
consequentemente, moralmente inaceitável. Pearson (1999: 32) lembra, ainda, que 
sociedades com tecnologia e organização social simples podem ter cosmologias 
muito complexas. (Pearson, 1999: 32). De uma forma geral, o uso da 
Etnoarqueologia não é condenado como estratégia de compreensão dos ritos 
funerários através da observação direta de sociedades contemporâneas, mas exige 
um cuidado redobrado na interpretação do observador e nos paradigmas teóricos 
em que se apoia (Pearson, 1999). 
Nas arqueologias Pós-processuais, outras variantes na interpretação do 
passado começam a ser tidas em contas, alicerçando-se de uma forma geral nos 
argumentos que utilizaram para criticar as metodologias empregues pela Nova 
Arqueologia. Os ritos funerários começam a ser analisados partindo de diferentes 
pressupostos. Refutam a ideia de que as práticas mortuárias refletem o estatuto 
social do indivíduo, mas antes representam cenários manipuladores, onde não está 
patente a “biografia” do morto, mas antes representações ideológicas coletivas, 
tendo em conta cenografias que transmitem realidades complexas, muitas vezes 
adulteradas ou exageradas (Pearson, 1999), transportando contudo um 
“background” cultural. Assim, considerar o rito funer|rio enquanto reflexo de um 
determinado estatuto ou prestígio do indivíduo torna-se de alguma forma, redutor. 
Pearson (1999: 32) sublinha ainda que 
O indivíduo morto tal como era em vida pode ser completamente 
desconstruído na morte – os vivos têm mais que ver com este processo que 
simplesmente expressar a sua dor e ir para casa. Assim a cultura material 
recuperada pelos arqueólogos como vestígios dos ritos funerários não são dados 
passivos resultantes de atos comportamentais dinâmicos, mas em si mesmo parte 
ativa da manipulação das perceções, crenças e alianças.  
Este autor enfatiza o argumento de que um espólio votivo rico não traduz 
necessariamente um estatuto social de prestígio, tendo em conta que os ritos 
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funerários traduzem, como foi referido anteriormente, representações que nem 
sempre traduzem uma conexão com a história pessoal do defunto, ou aspetos da 
sua vida quotidiana. Na perspetiva do Pós-processualismo, Pearson baseia-se em 
vários autores para refutar a ideia de que os indivíduos eram sepultados de acordo 
com a posição social que tinham em vida. Este autor argumenta que os eventos 
associados a uma determinada prática funerária revelam uma legitimação social 
onde o estatuto e o poder estão muitas vezes em completa desassociação, e onde, 
por vezes, a estrutura do poder pode ser radicalmente reordenada (Pearson, 1999: 
86). Desta feita, os rituais funerários não podem ser entendidos como um simples 
reflexo da ordem social vigente. 
A Etnoarqueologia, usada como âncora da Nova Arqueologia para estudar 
contextos funerários, continua a ser uma estratégia adotada pelos Pós-
processualistas, mas numa perspetiva mais cautelosa, tentando entender o 
simbolismo da cultura material dentro uma sociedade e perceber o seu significado 
nas ideologias, estratégias de poder e construção da identidade, estudando assim o 
seu contexto isoladamente, sem partir para generalizações que carecem de 
sustentação. Além disso, traduz-se igualmente a recusa de equiparar os processos 
naturais com os processos culturais, sendo que os últimos são mais voláteis e 
sofrem alterações nas sucessivas gerações que constroem e transformam uma 
sociedade; portanto, as analogias levadas a cabo entre sociedade antigas e 
sociedades contemporâneas pressupõem a estagnação evolutiva das últimas, o que 
não é aceite pelo Pós-processualismo e pelas linhas teóricas mais recentes da 
Antropologia Cultural. As sociedades evoluem e, consequentemente as construções 
ideológicas alteram-se, não obstante a aparente simplicidade ou ancestralidade das 
práticas um determinado grupo social.  
A Etnoarqueologia continua, ainda assim, a ser um recurso de elevada 
importância no estudo das práticas funerárias, ainda que seja exigido um cuidado 
redobrado ao investigador nas analogias que leva a cabo, e na comparação muitas 
vezes irracionais que faz com a realidade cultural de onde é procedente, 
assumindo preconceitos inerentes a todo o ser humano, aos quais os 
investigadores não estão certamente incólumes. 
Pearson lembra ainda que muita informação pode ser revelada através do 
estudo dos ossos, cabelo, pele ou outro tipo de material orgânico. De facto, é 
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possível daí inferir a idade à morte, as doenças, os ferimentos, o passado genético, 
ou que tipo de dieta alimentar tinham. Não obstante esses dados serem de suma 
importância para os arqueólogos, o seu estudo isolado releva-nos mais sobre a 
vida dos homens e mulheres do passado na sua amplitude meramente biológica do 
que propriamente sobre a amplitude sociocultural que a sua morte evidencia 
(Pearson, 1999). O autor propõe desta forma extravasar questões unicamente 
relacionadas com demografia, dieta, estatística ou saúde e estudar as práticas 
funerárias que os vivos prepararam para os mortos, tentar entendê-las e 
enquadrá-las no seu contexto histórico e social. Assim, é possível ir mais além do 
que perceber apenas o que foi feito, e sim porque foi feito (Pearson, 1999).  
Neste sentido, no que à Pré-história diz respeito, a morte foi um fator 
atuante nas dinâmicas socioeconómicas e religiosas das sociedades, tendo as 
arquiteturas funerárias e os espaços cerimoniais a elas associados funcionado 
como verdadeiros marcadores dos espaços naturais que dominaram, numa 
aparente perspetiva de ligação com o mundo onde exploram os recursos e onde, ao 
mesmo tempo, constroem a sua cultura, crenças, ritos e práticas. Conduzidas 
provavelmente por uma necessidade de legitimar a sua ação e a transformação por 
si levada a cabo num determinado território, as sociedades pré-históricas 
incluíram os seus mortos como elementos fulcrais da sua construção identitária, 
nas esferas de poder e de domínio, talvez no }mbito de uma “semantizaç~o do 
espaço”, utilizando recursos construtivos como elemento adjetivo que exerceria 
influência na articulaç~o espacial entre os “lugares” dos mortos e o seu meio 
(Villoch, 1995).  
Esta complexa rede de construção social, onde a morte se operou, tendo o 
próprio mundo físico funcionado como os dos fatores principais, espelhou-se, não 
só nas arquiteturas, nos ritos e nos artefactos (muito variados no espaço 
cronológico e geográfico vasto que caracteriza a Pré-história), como na exploração 
dos recursos naturais e no ordenamento do espaço, através de ações humanas 
legitimadas, muitas vezes, através da memória dos antepassados e do simbolismo 
da ancestralidade que tal acarreta.  
 Estudos feitos no âmbito da Psicologia e da Psicanálise demonstram 
conceitos curiosos sobre a visão universal da morte, talvez transversal a toda a 
história da humanidade. Malinowski, por exemplo, defende que 
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independentemente das circunstâncias, as pessoas são dominadas pelo medo da 
morte. É a partir desse mesmo medo que se constroem as mais variadas respostas 
à morte, tendo por base a crença universal na imortalidade (Malinowski, 1925). A 
religião conforta o choque, a negação e a repulsa da morte através da crença de 
que o espírito vai encontrar uma morada definitiva, que vai perdurar pela 
eternidade, tendo mais força que o corpo visível em decomposição. O medo 
assume-se como o principal elemento impulsionador das construções coletivas 
sobre a morte (Becker, 1973).  
Atualmente, uma dos desafios mais complexos com que a Arqueologia se 
debate é, certamente, a atitude humana perante a morte. A sociedade, o mundo e o 
cosmos refletiram-se sobremaneira nas inúmeras respostas dadas pelos vivos à 
inevitável mortalidade, independentemente da realidade sociocultural e da época 
histórica. Assim, os dados arqueológicos incorporam, com muitas variáveis, 
aspetos relacionados com a cultura, com as tradições, e claro está, com as crenças 
religiosas, em conjunto com complexas construções mentais e sociais que se vão 
formando e transformando quase sempre de mãos dadas com a visão coletiva 
sobre a morte (Fahlander & Oestigaard, 2008).  
A morte representa desta forma, um veículo transmissor de valores e 
posturas morais perante a vida e perante a visão da humanidade, constituindo um 
reflexo dos vivos (Pearson, 1999). Assim, a morte dos indivíduos traduz, além dos 
mais ou menos complexos ritos funerários, a estrutura de uma determinada 
sociedade e, em último caso, a sua ideologia.  
Autores como Fredrik Fahlander e Terje Oestigaard (2008) relembram que 
é bastante provável que os arqueólogos saibam mais sobre a morte do que sobre a 
vida, no que à pré-história diz respeito e defendem, tendo em conta as linhas 
teóricas usadas no momento de interpretar a morte no passado, que é possível 
construir interpretações sobre as características sociais, distinções de género, usos 
e crenças das comunidades do passado, com base nos contextos e práticas 
funerárias, no tratamento dado ao corpo, no tipo de enterramento, nas oferendas 
e/ou atos deposicionais e nas cerimónias antes, durante e depois do ato de 
inumação ou de cremação.  
Outra questão muito debatida entre os investigadores prende-se com o 
conceito de cultura material aplicado ao estudo do mundo funerário. A cultura 
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material tem vindo a ser entendida como agente ativo na sociedade, isto é, como 
algo que transporta um determinado significado simbólico, como uma expressão 
cultural que determina a forma como a ação de um dado grupo social se reflete 
nesses mesmo objetos. A matéria é, deste modo, um complexo código de 
significados abstratos que vão muito para além das suas características 
económicas, físicas ou biológicas (Hodder, 1995).  
Deste modo, as “materialidades da morte”, no que diz respeito {s 
arquiteturas e às práticas funerárias (ou seja, todo o processo que envolve a 
“despedida” do mundo dos vivos, e a sua entrega a uma outra dimensão, que os 
vivos almejam conhecer e entender) ganham uma nova dimensão em arqueologia, 
ao admitir-se que traduzem e perpetuam, pelo menos, em parte, o universo de 
crenças e os códigos de comportamento social. Assim, a desconstrução do 
cerimonial da morte, a partir das expressão ou conjunto de expressões materiais a 
que deu origem, deve ser tentada e constituir o objetivo fulcral do arqueólogo, pois 
estes estão imbuídos de manifestações de carácter religioso, da estrutura 
ideológica e do universo de crenças e tradições das sociedades permitindo-nos a 
sua interpretação. Assim, torna-se claro que o conjunto de crenças e a interação 
espiritual que se transformam em ritos e práticas funerárias são constantemente 
materializados, de uma forma ou de outra, ainda que nem todas essas 
materializações sejam passíveis de terem deixado dados.  
O conceito de materialidade é desta forma visto de um ângulo muito mais 
vasto e complexo. Representa muito mais do que simples objetos físicos que se 
podem ver e tocar, mas sim um conjunto de atos simbólicos e de construções 
mentais que traduzem códigos e comportamentos sociais. Tendo por base esta 
premissa, percebemos que ao escavar um determinado contexto funerário, todo o 
processo que o constituiu não pode ser unicamente analisado pelo que é possível 
registar em campo, nem restringido ao que durante muito tempo tem vindo a ser 
analisado em investigações arqueológicas: idade; sexo; estatuto; estudos de 
paleopatologias; características tecnológicas; etc. A relação social com a morte, 
com o morto e com as entidades terrenas ou extraterrenas a ela associadas 
incorpora um vasto conjunto de processos temporais e espaciais que vão muito 
além das características físicas que nos surgem no decorrer de uma escavação. 
Deste modo, Fahlander e Oestigaard propõem que o estudo das materialidades da 
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morte se apoie em quatro aspetos essenciais: a materialidade do corpo; a 
materialidade das práticas; a materialidade das oferendas e a materialidade da 
memória (Fahlander & Oestigaard, 2008).  
Outras propostas mais ousadas têm vindo a ser apresentadas por autores 
que abordam o estudo dos contextos e materialidades a partir de uma perspetiva 
animista, em que a relaç~o entre “Homem, Matéria e Natureza” depreende que os 
espaços naturais e a matéria que dá origem aos objetos e às construções não são 
algo inerte, mas contêm propriedades que serão parte integrante e determinante 
das práticas culturais e religiosas levadas a cabo numa determinado espaço 
(Bradley, 2000; Thomas, 2004; Tilley, 2007). Assim, nesta perspetiva, entende-se 
que construir num determinado espaço é criar novos cenários de significação no 
mundo em que se habita, se vive e se experiência. Desta forma, construir é dweling 
the landscape, tal como nos foi proposto por Tim Ingold (2000).  
Independentemente das posturas teóricas ou campo científico em que nos 
apoiamos, parece ser indiscutível reconhecer que para compreender os vivos, é 
necessário compreender a forma como lidam com os seus mortos. Em suma: 
Without mortality, no history, no culture – no humanity (Bauman, 1992: 7).   
 
2. A PRAXIS 
 
2.1. Trabalho inicial de gabinete 
Esta dissertação começou a ser elaborada com a consulta de bibliografia 
sobre as problemáticas existentes em relação ao estudo dos tumuli do Noroeste 
português para a redação do estado da arte. Posteriormente foi consultada a 
bibliografia de Fernando Pereira da Silva sobre os trabalhos arqueológicos por ele 
realizados na região em estudo. Consultámos, ainda, os relatórios de escavação 
entregues por este arqueólogo ao então Instituto Português do Património 
Cultural, os seus cadernos de campo, inéditos, assim como o seu arquivo 
fotográfico depositados no Centro de Arqueologia de Arouca, após o seu 
falecimento3. Com base nestes registos foi feita a análise dos dados recolhidos em 
antigas escavações, muitas ainda inéditas.  
                                                          
3 O nosso agradecimento a António Manuel P. Silva pelas facilidades no acesso ao Centro de Arqueologia de Arouca, onde nos 
orientou e ajudou na consulta ao espólio de Fernando Pereira da Silva. Agradecemos ainda o fornecimento de material de 
trabalho, disponibilidade e auxílio na relocalização dos monumentos funerários.  
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Foram igualmente consultadas bibliografia e cartografia sobre as 
características físicas e ambientais dos planaltos superiores da Serra da Freita que 
permitiram a redação da parte III deste trabalho.  
Posteriormente consultámos bibliografia teórica sobre o estudo da morte o 
que foi fundamental para as perguntas que decidimos colocar ao dados, ou seja, a 
definição dos objetivos e da prática deste trabalho.  
Procedeu-se também à preparação dos trabalhos de campo, com a elaboração de 
fichas de inventariação e de relocalização dos sítios que queríamos estudar, tendo 
em atenção aspetos que não foram trabalhados por Fernando Pereira da Silva. 
Nesse sentido privilegiámos, além dos procedimentos normais na prospeção 
arqueológica (coordenadas geográficas decimais, no sistema WGS 84, descrição do 
monumento e respetivos registos fotográfico), a descrição exaustiva do 
microcontexto físico e ambiental da área de implantação dos monumentos, a sua 
percetibilidade, o que dele se visualiza, a classificação litológica dos elementos 
usados na construção dos seus montículos e câmaras, a interligação visual e sonora 
entre os vários monumentos, lendas a eles associadas e dinâmicas de 
movimentação humana e rotas de pastorícia a eles associadas na atualidade. Os 
critérios adotados foram os utilizados para todos os investigadores do projeto 
Espaços Naturais, Arquiteturas, Arte rupestre e Deposições na Pré-história Recente 
da Fachada Ocidental do Centro e Norte Português: das Ações aos Significados, no 
qual se insere este trabalho. 
2.2. Trabalho de campo 
 
2.2.1. Introdução 
O trabalho de campo foi pautado pela premissa de que as arquiteturas 
funerárias e os artefactos presentes nas mesmas são, simultaneamente, resultantes 
e atuantes na construção simbólica do mundo das comunidades pré-históricas. 
O trabalho de campo incidiu em primeiro lugar na prospeção arqueológica, 
com o objetivo de relocalizar os monumentos já conhecidos, escavados e não 
escavados, do núcleo em estudo, com o auxílio da documentação analisada durante 
o trabalho inicial de gabinete. Deste modo, foi possível localizar os vários tumuli e 
conhecer as suas características arquitetónicas e de implantação no terreno. Este 
trabalho serviu, também, para escolhermos o monumento a escavar, o que recaiu 
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sobre o tumulus 3 de Laceiras do Covo por nos parecer relativamente bem 
preservado e por aparentar semelhanças construtivas com outros dois. 
Pretendíamos assim, ao estudar e datar este monumento poder datar os outros 
dois que eram similares. Também foram efetuadas observações aos cortes das 
antigas escavações dos monumentos de Monte Calvo/Lousedo 1 e 2 realizadas por 
Fernando Pereira da Silva, para se esclarecem algumas dúvidas suscitadas pela 
leitura dos seus relatórios. 
Durante este trabalho aproveitamos para recolher lendas, precisar 
topónimos e conhecer os modos de vida tradicionais, assim como atividades 
mineiras existentes no planalto. 
 
2.2.2. Prospeção arqueológica 
A prospeção revelou-se fundamental, pois foi possível efetuar um primeiro 
reconhecimento da área em estudo, apoiados num trabalho prévio de consulta de 
toda a documentação necessária, desde a cartografia da região aos trabalhos 
efetuados por Fernando Pereira da Silva no núcleo em estudo. Este foi realizado 
em Abril de 2012, onde se procedeu ao reconhecimento definitivo dos nove 
monumentos que iriam ser incluídos no estudo. Esta escolha não foi aleatória, 
tendo obedecido a critérios espaciais, pois todos estes monumentos se localizavam 
a sudoeste do planalto da Freita, numa área relativamente restrita, de cerca de 1 
km no sentido nor-nordeste su-sudoeste. Em todos os monumentos procedemos à 
sua cartografia, à descrição do seu contexto físico e ambiental de implantação, às 
suas áreas de visualização e à análise do diâmetro, altura, descrição dos elementos 
litológicos presentes nos montículos e características construtivas gerais. Para a 
cartografia usámos um GPS Map 62st da Garmin. Foi possível detetar alguns 
monumentos que tinham sido dados como desaparecidos por A. M. P. Silva, em 
2009 (Silva et al. 2009) e encontrar um monumento inédito. 
 
2.2.3. Escavação  
O monumento escolhido para ser escavado, Laceiras do Côvo 3, foi 
intervencionado em 2 campanhas de escavação. Uma em Junho de 2012 e outra em 
Junho de 2013. As escavações fizeram-se no âmbito da Unidade Curricular de 
Trabalhos Práticos de Mestrado em Arqueologia sob a direção científica da 
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Professora Doutora Ana M. S. Bettencourt e sob a minha responsabilidade, tendo o 
meu desempenho contado para a minha avaliação curricular.  
Efetuou-se, ainda, a limpeza sumária de alguns perfis de monumentos já 
escavados. 
Os objetivos destes trabalhos prenderam-se com a necessidade de obter 
uma maior compreensão das diferenças e semelhanças entre os vários 
monumentos funerários a fim de podermos criar grupos formal e 
cronologicamente similares. Pretendíamos, ainda, encontrar dados sobre a matéria 
com que foram elaborados, a sua origem, assim como as materialidades do corpo.   
 
2.2.4. Recolha de base antropológica  
Foram valorizados neste trabalho aspetos em estreita interdisciplinaridade 
com a Antropologia Cultural, o que resultou na recolha da microtoponímia dos 
lugares arqueológicos e das histórias a eles associadas, nomeadamente crendices, 
lendas e eventuais elementos da religiosidade cristã. 
Foram igualmente levadas a cabo recolhas sobre os modos de vida 
tradicionais, sobre o uso tradicional do solo, sobre rotas e dinâmicas de 
movimentação tradicionais em relação com os monumentos sepulcrais pré-
históricos. Foram também privilegiadas as atividades relacionadas com a 
exploração do estanho de coluvião. 
 
2.4. Trabalho de laboratório 
Aqui levou-se a cabo o estudo exaustivo das materialidades arqueológicas 
recuperadas nas prospeções e escavações, desde cerâmicas e líticos, assim como o 
estudo de motivos gravados existentes em lajes ou estelas encontradas nos 
monumentos tumulares. Os materiais cerâmicos foram estudados em termos 
técnicos e formais, quando tal foi possível. No que aos fragmentos cerâmicos diz 
respeito, o seu estado de conservação não permitiu o registo em desenho.  
Procedemos ao tratamento da gravura identificada no tumulus de Monte 
Calvo1/Lousedo 1, através do decalque em plástico de polivinilo. 
Com vista a proceder a datações de radiocarbono, raspámos alguma fuligem 
incrustada em fragmentos cerâmicos que enviámos para o Laboratório Beta 
Analitic INC, em Miami, Estados Unidos. 
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2.5. Trabalho avançado de gabinete 
Nesta fase procedemos ao tratamento dos desenhos de campo quer das 
nossas escavações quer das de Fernando Pereira da Silva, sobretudo de alguns que 
estavam em mau estado para publicação, através da utilização dos programas 
AutoCad e Corel Draw. Aqui utilizámos tramas distintas de forma a diferenciar os 
vários elementos litológicos dos tumuli.  
Procedemos, também, ao tratamento gráfico do decalque da estela 
identificada no tumulus de Monte Calvo1/Lousedo 1, o que foi realizado em 
Autocad.  
Foi analisado e tratado o registo fotográfico de Fernando Pereira da Silva, 
assim como o registo efetuado por nós, para que pudesse ser usado neste trabalho.  
Trabalhámos todo o conjunto de dados: os da prospeção; os das escavações 
arqueológicas; as análises litológicas; as características do meio físico; os recursos 
mineiros; as lendas e os modos de vida tradicionais para interpretarmos, não são 
os aspetos construtivos dos monumentos, como os motivos pelos quais estariam 
localizados em determinados lugares da serra e o modo de vida das populações 
que os construíram. Servimo-nos, também, nesta análise, de um Sistemas de 
Informação Geográfica (SIG) desenvolvido por Filipe Pereira, bolseiro de 
investigação do Projeto Enardas. 
A última etapa foi a redação desta dissertação. 
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PARTE III - O ESPAÇO  
As dobras e as cores do chão onde firmo os pés foram sempre no meu espírito coisas sagradas e 
intimas como o amor. Falar duma encosta coberta de neve sem ter a alma branca também, retratar 
uma folha sem tremer como ela, olhar um abismo sem fundura nos olhos, é para mim o mesmo que 
gostar sem língua, ou cantar sem voz. Vivo a natureza integrado nela. De tal modo, que chego a sentir-
me, em certas ocasiões, pedra, orvalho, flor ou nevoeiro. Nenhum outro espetáculo me dá semelhante 
plenitude e cria no meu espírito um sentido tão acabado do perfeito e do eterno (…). Eu declaro aqui a 
estas fundas e agrestes rugas de Portugal que nunca vi nada mais puro, mais gracioso, mais belo. 
Miguel Torga 
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1. Localização administrativa  
Administrativamente, a Serra da Freita abrange três concelhos distintos, 
sendo eles o de Arouca, S. Pedro do Sul e Vale de Cambra. Arouca é o município que 
integra a maioria desta área serrana, essencialmente pelas freguesias de Cabreiros, 
Albergaria da Serra e Urrô. Em S. Pedro do Sul, a serra distribui-se pela freguesia 
de Manhouce (distrito de Viseu). No que concerne a Vale de Cambra, distribui-se 
pela freguesia de Arões, no seu extremo su-sudoeste e pela vertente sul, na 
freguesia de Rôge. 
 
2. Características físicas 
A serra da Freita localiza-se nos Planaltos Centrais do Centro-Norte do Litoral 
Português. Integra-se num maciço rochoso vulgarmente designado por Maciço da 
Gralheira que Amorim Gir~o (1922: 23) designou como “…as complicadas formas 
de relevo que limitam ao Norte a bacia hidrográfica do Vouga”. Nesta extensa zona 
montanhosa o autor inclui as serras de S. Macário, da Arada, de Manhouce, da 
Freita, do Arestal, de Sever, de Macieira, da Feira e de Santo Ovídio. Estes 
topónimos têm origem nas povoações que se foram desenvolvendo nas encostas 
serranas, embora, por vezes, a este conjunto montanhoso sejam atribuídas apenas 
três unidades orográficas formadas pelas serra da Arada (sector sul), serra da 
Freita (sector norte) e pela serra do Arestal (sector sudoeste). Esta diversidade na 
nomenclatura, e a sua consequente inclusão no termo Maciço da Gralheira, é 
justificada pela ausência de uma continuidade orográfica aparente4. Não se trata de 
uma área uniforme, sendo que as linhas de relevo da região não se distribuem num 
plano ordenado. Os pontos mais elevados são observados na serra de S. Macário, 
na serra da Freita e na serra da Arada. (Girão, 1922).  
Em termos gerais, este conjunto montanhoso engloba toda uma área que se 
estende desde os cursos dos rio Paivô, afluente da margem direita do Rio Paiva, 
tributário do Douro e do Vouga, na vertente norte, e delimitado no extremo 
sudocidental pelo Rio Caima, afluente da margem direita do Vouga, ou seja, situa-se 
entre as bacias hidrográficas dos rios Douro, a norte e do Vouga, a sul (Fig. 1).  
                                                          
4 Amorim Girão (1922) sublinha que o termo Maciço da Gralheira é a designação comumente aceite pela maioria dos autores. 
Justifica o topónimo “Gralheira”, pelo seu car|cter menos acentuadamente local, o qual é passível de congregar todas as 
serras mencionadas. A designação adotada por este investigador tem sido seguida pela maioria dos autores nos anos 
subsequentes. 
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Figura 1. Mapa hipsométrico indicando a localização da Serra da Freita 
entre as bacias dos rios Douro e Vouga (em cima), e  localização da Serra da Freita no mapa 
hipsométrico no Centro e Norte de Portugal (em baixo). 
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O Maciço da Gralheira, tal como as serras de Montemuro e parte da do 
Caramulo, representam plataformas de erosão que marcam o contacto entre o 
bloco hespérico com a orla mesocenozóica de abrasão litoral (Girão, 1922). 
Segundo Amorim Gir~o (1922: 24) o Gralheiro é “essencialmente constituído 
por uma faixa central granítica, a que se sucedem lateralmente terrenos arcaicos, 
precâmbricos e silúricos”.  
Amorim Girão (1922) classifica a serra da Freita como o prolongamento 
natural da serra da Arada. A serra da Freita pontua-se por diferentes relevos, 
alguns ultrapassando os 1000 m de altitude. Os exemplos mais significativos são o 
monte do monte do Vidoeiro, com 1097 m, o monte do Serlei, com 1092 m, e S. 
Pedro-o-Velho, com 1077 m (visível de quase todos os pontos da serra, facto que 
não deixa de ser marcante). 
Importa referir três importantes ciclos erosivos na sua geomorfologia a que 
correspondem igual número de níveis de aplanação em degraus (Ferreira, 1978). O 
primeiro é o nível de aplanação de 1000-1050 m, que se espraia numa extensão 
considerável da Serra da Freita pelas áreas de Minas de Chãs, Malha Pão, Chão da 
Anta, Serlei, e Coelheira. (Cordeiro, 2004: 60). O nível aplanação intermédio 
desenvolve-se à volta dos 800-850 m, estando nela embutidas as rechãs de 
Gestoso, Carvalhal e Agros, até atingir a superfície regular de Arões à volta de 600 
m. (Ferreira, 1978). O terceiro nível encontra-se à cota de 300-350 m e é formado 
por uma série de rechãs que se desenvolvem ao longo dos rios Caima e Teixeira e 
que constituem os cimos aplanados a ocidente do rio Caima (Ferreira, 1978). 
A serra da Freita desenvolve-se a norte da bacia hidrográfica do Vouga, 
sendo percorrida por um dos seus principais afluentes, o rio Caima, que nasce nos 
seus planaltos. O seu curso é caracterizado por desvios bruscos e quedas de nível, 
como é o caso da Frecha da Mizarela, na povoação com o mesmo nome, umas das 
maiores quedas de água da Península Ibérica. Várias linhas de água tributárias do 
Caima e Teixeira partem desta serra, tornando-a numa região fértil e 
particularmente propícia à pastorícia (particularmente nas imediações de 
lameiros). É também nesta serra que nasce e corre, na vertente norte, o rio Paivô, 
afluente do Caima, tributário do rio Douro.  
Predomina o substrato rochoso granítico e metassedimentar, sendo que no 
sector ocidental predominam os granitos alcalinos sintectónicos e tarditectónicos 
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e, no sector nor-oriental, predominam os xistos e grauvaques (Ribeiro, 1943). Nos 
xistos, predomina o grupo dúrico-beirão ou o comumente chamado de xisto das 
beiras (Fig. 2). Os granitos existentes estabelecem contacto com os xistos através 
da intrusão magmática (Fig. 3). 
 
Figura2. Carta geológica 13D – Oliveira de Azeméis (Pereira et al., 2006), com a localização da Serra 
da Freita, escala de 1:50000. Malha da quadrícula: 2 km.  
A abundância de filões de quartzo é também uma importante parte da 
geologia da área, conferindo à paisagem envolvente uma grande impressividade 
(Rocha, 2008). 
 
Figura 3. Área de contacto entre xisto e granito, com ocorrências de quartzo. 
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Os fenómenos geológicos que ocorrem nesta serra fazem deste local um 
atrativo turístico, para o qual têm contribuído variados esforços na criação de 
programas de conservação, como a inclusão do Geoparque de Arouca na Rede 
Europeia e Global de Geoparques. Os fenómenos mais marcantes são sem dúvida 
as pedras-parideiras, designação dada ao facto de tais pedras surgirem a partir da 
rocha-mãe, o granito. Tal fenómeno acontece devido à abundância de nódulos de 
biotite presentes nos afloramentos graníticos, os quais se desprendem a partir de 
um processo raro de meteorização e de erosão diferenciais, o que 
consequentemente provoca a desagregação dos nódulos de biotite (mais 
vulgarmente designada por mica preta). 
No que refere aos recursos mineiros, embora na Carta Geológica de Portugal 
13-D – Oliveira de Azeméis não esteja marcada nenhuma ocorrência de cassiterite, 
o testemunho de antigos mineiros comprovaram a referida ocorrência mineral na 
região na área da costa da Castanheira, freguesia de Albergaria da Serra, 
provavelmente em depósitos coluvionares. Atualmente não se observa qualquer 
testemunho dessa antiga atividade mineira que terá decorrido nos anos 40 do 
século XX, segundo entrevista efetuada a moradores no lugar da Felgueira. 
Contudo, no caminho para a aldeia da Castanheira, ainda é possível ver a 
escombreira da lavaria. 5 
Com efeito, como resultado da prospeção por nós efetuada, identificámos na 
costa da Castanheira, lugar da Castanheira, freguesia de Albergaria da Serra, 
concelho de Arouca, recursos mineiros de cassiterite de coluvião que foram 
explorados durante o séc. XX (Fig. 4). 
 
                                                          
5 Agradecemos ao Professor Doutor Pedro Pimenta Simões, do Departamento de Ciências da Terra da Universidade do 
Minho, que nos acompanhou nos trabalhos.  
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Figura 4. Vestígios de mineração de cassiterite de coluvião na Costa da Castanheira (à esquerda) e 
área onde foi explorada cassiterite de coluvião através da abertura de covas, na 
Lameira/Gralheirinhos (à direita). 
 
3. Características ambientais e uso tradicional do solo 
O coberto vegetal da serra da Freita é essencialmente dominado por espécies 
arbustivas, como o tojo, a carqueja e a urze, exceto nas zonas de lameiro, onde o 
manto herbáceo predomina. A distribuição das espécies vegetais parece ser 
determinada em parte, pela constituição geológica dos terrenos, pois nas zonas 
xistosas predomina essencialmente a urze e, nas zonas graníticas, encontramos 
com mais abundância o tojo e a giesta (Girão, 1922). A vegetação arbórea existente 
não é autóctone, tendo sido resultado de uma série de campanhas de florestação 
entre os anos 40 e 60 do século XX (Silva, 1992). O pinheiro bravo e selvagem, os 
vidoeiros e os carvalhos são os exemplos mais significativos do tipo de espécies 
arbóreas existentes na região. Apesar da vegetação arbórea que hoje encontramos 
não ser autóctone, em algumas zonas do maciço era possível encontrar, antes dos 
anos 40, espécies como o pinheiro, o carvalho e o sobreiro, tal como nos descreve 
Amorim Girão, em 1922. No entanto, ressalta que no planalto de Albergaria das 
Cabras e Costa da Castanheira, onde incide o nosso trabalho, a vegetação arbórea a 
custo se desenvolve, sendo exclusiva a vegetação arbustiva e herbácea. 
A pastorícia representa ainda hoje um dos pilares da subsistência 
económica das populações serranas da Freita, sendo predominante o gado ovino, 
caprino e bovino arouquês (Fig. 5). Os planaltos superiores são abundantes em 
pastagens frescas, que por vezes são melhoradas através do processo das uchas ou 
queimadas, nos meses de Setembro e Outubro. É por isso comum ver na serra a 
prática da adua, especialmente na época estival, sendo que no Inverno esta prática 
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diminui em virtude das condições climatéricas agrestes. A adua corresponde a um 
termo local que se refere ao sistema de pastoreio comunitário que consiste em 
conduzir rebanhos de vários vizinhos de uma determinada povoação à vez, em que 
os pastores se revezam consoante as cabeças de gado que possuem. Sistema 
idêntico à vezeira do Minho (Castro et al., 2010).  
Trata-se de uma entre muitas estratégias que as comunidades serranas 
adotaram enquanto estratégia de sobrevivência em áreas de grande altitude, onde 
as condições de vida são austeras e, em virtude desse facto, se desenvolveram 
ofícios e estruturas comunitárias onde a colaboração de todos é indispensável. 
Encontramos testemunhos materiais e imateriais de grande valor identitário de 
aldeias comunitárias em várias áreas de montanha do nosso território, alguns 
deles tendo já sido alvo de estudo (Girão, 1922; Dias, 1965; Oliveira et al., 1994), 
revelando práticas e costumes cujas origens remontam a épocas muito recuadas no 
tempo. 
As potencialidades da Serra da Freita para a pastorícia enquanto pilar da 
economia das comunidades serranas estão também documentadas pela prática da 
transumância que ocorreu até, pelo menos, à década de 20 do século passado. A 
propósito desta prática diz Amorim Girão (1922: 146) 
Efectivamente, toda a vasta região que da serra da Freita e serranias vizinhas 
se estende até ao Montemuro, na sua máxima parte monótona e despovoada, toma 
em certa época do ano, nos meses de Julho e Agôsto, uma feição característica de 
vitalidade, pelo grande número de rebanhos que a povoam, vindos da serra da 
Estrela, onde nessa época escasseiam os pastos. 
Embora a memória desta atividade ainda persista nos moradores mais 
velhos do planalto da Freita, a origem desta prática pastoril alberga uma 
ancestralidade que se perde no tempo. 
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Figura 5. Áreas propícias à prática da pastorícia nos planaltos da Freita. 
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PARTE IV 
APRESENTAÇÃO DOS DADOS 
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1. Introdução 
Foi aqui contemplado apenas o núcleo de 9 tumuli existente no extremo 
sudoeste do planalto da Freita, numa área de cerca de 1 km, que se estende no 
sentido nordeste – sudoeste (Fig. 6). Os túmulos estudados correspondem a Monte 
Calvo/Lousedo 1, Monte Calvo/Lousedo 2, Laceiras do Côvo 1, Laceiras do Côvo 2, 
Laceiras do Côvo 3, Laceiras do Côvo 4, Laceiras do Côvo 5, Alto do Gralheiro 1 e 
Alto do Gralheiro 2. Três destes monumentos (Monte Calvo/Lousedo 1, Monte 
Calvo/Lousedo 2 e Laceiras do Côvo 2) foram alvo de escavação de escavação 
arqueológica por Fernando Pereira da Silva. Aqui publicam-se monograficamente 
com base em novos pressupostos metodológicos por nós definidos. 
Figura 6. Mapa de distribuição dos monumentos funerários em estudo na Carta Militar de Portugal, 
nº 155, escala de 25:0000. Malha da quadrícula: 1 km. 
Os dados para o seu estudo são provenientes das antigas escavações 
parcialmente publicadas (Pereira da Silva, 1997; 1999; 2004) pelo que tivemos 
que consultar os relatórios de escavação em depósito na Direção Geral do 
Património Cultural – DGPC; os dados inéditos dos cadernos de campo de 
Fernando Pereira da Silva, em depósito no Centro de Arqueologia de Arouca e de 
trabalhos de campo realizados por nós. Estes implicaram trabalhos de prospeção 
que, apesar de não terem permitido localizar novos monumentos, relocalizaram os 
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já conhecidos e permitiram o seu estudo com base noutros critérios: descrição do 
microcontexto geomorfológico e físico de cada monumento; distribuição e 
organização dos elementos litológicos nas arquiteturas; estudo de visibilidades 
para área circundante e sua inter-relação com microtopónimos, lendas, crendices e 
usos tradicionais do solo. No âmbito dos trabalhos de campo realizámos, 
igualmente, limpezas sumárias de alguns perfis de monumentos já escavados e a 
escavação de um monumento, o nº 3 de Laceiras do Covo.  
O conjunto de todas estas etapas permitiu aumentar o número de dados 
para o estudo deste conjunto de tumuli e apresentar, igualmente, o estudo 
monográfico dos dados referentes à escavação. 
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2. Monumentos sob tumuli 
 
2.1. Monte Calvo 1/Lousedo 16 
Localização administrativa 
O monumento localiza-se na freguesia de Albergaria da Serra, concelho de Arouca, 
distrito de Aveiro. 
Coordenadas 
N. 40. 85116º; W. 008. 26703º, à altitude de 1008 m (Fig. 7). 
Figura 7. Localização do monumento de Monte Calvo1/Lousedo 1 na Carta Militar de Portugal, nº 
155, escala 1: 25 000. Malha da quadrícula: 1km. 
 
Contexto físico e ambiental 
O monumento situa-se no alto do planalto da Freita, numa área 
correspondente à linha de cumeada que separa as bacias dos rios Caima e Teixeira. 
                                                          
6 Segundo informações recolhidas no terreno, não existe na toponímia local qualquer referência ao nome Monte Calvo. Os 
pastores que ali circulam conhecem o local como Lousedo, justificando assim o novo topónimo introduzido neste trabalho. 
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Trata-se de uma área de contacto entre xisto e granito, enquadrando-se em termos 
hidrológicos numa zona de nascentes e de acumulação de água, que correm em 
direção ao rio Caima. Nas imediações existem recursos mineiros de cassiterite, a 
cerca de 1 km para noroeste, no lugar da Castanheira. A vegetação local é 
arbustiva, sendo possível observar na área circundante espécies de tojo, carqueja e 
urze (Fig. 8). 
 
 
Figura 8. Localização do monumento, visto de oeste. Para este observa-se o Cabeço do Serlei e para 
nordeste o alvéolo granítico do Junqueiro, onde nasce o rio Caima. 
Condições de visibilidade para a área circundante 
Este monumento tem uma área de visibilidade relativamente restrita, ou 
seja, apenas para os planaltos superiores da serra da Freita e para alguns dos 
relevos que ali ocorrem. Para noroeste um afloramento de micaxisto, para 
nordeste o Cabeço do Poço, para este o cabeço de Serlei, para su-sudeste o 
monumento de Monte Calvo 2/Lousedo 2, em primeiro plano, o Alto das Laceiras e 
o Cabeço das Mós, em último plano. Para sudoeste, observamos o monte da Casa da 
Cota (Alto da Castanheira) (Fig. 9). 
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Figura 9. Condições de visibilidade a partir de Monte Calvo/Lousedo 1. 
Contexto arqueológico 
Para su-sudeste, a cerca de 80 m, localiza-se o tumulus de Monte Calvo 
2/Lousedo 2 e, a cerca de 400 m para sudeste, temos o tumulus do Alto das 
Laceiras ou Laceiras do Côvo 1. 
Associação a rotas tradicionais 
O monumento situa-se nas rotas tradicionais de pastoreio e de peregrinação 
para o santuário da Senhora da Laje. Curioso verificar que fica na proximidade de 
uma área de encruzilhada que dá acesso a diferentes áreas da serra. 
Lendas associadas 
A tradição popular refere local como sendo um cemitério para 
enterramento de vacas. Esta Informação foi-nos dada por pastores que circulam na 
região em trabalhos de recolha efetuados por nós, em 2012. 
Breve historial 
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Esta estrutura foi identificada em prospeção no ano de 1988 e referido pela 
primeira vez em 1992 (Silva, 1992). Foi escavada por Fernando A. Pereira da Silva 
no }mbito do projeto “Megalitismo a Sul do Rio Douro: bacias do Vouga e Alto 
T}mega”, aprovado pelo ent~o IPPC (Instituto Português do Património Cultural) e 
com vista à prestação de provas de doutoramento a efetuar na Faculdade de Letras 
da Universidade do Porto. As escavações decorreram no ano de 1991 segundo o 
relatório de escavação consultado (Pereira da Silva, 1991). Os resultados dos 
trabalhos foram apresentados apenas sumariamente (Pereira da Silva, 1997). 
Posteriormente, o monumento apenas foi referido (Silva, 2004; Silva et al., 2009), e 
alvo do nosso trabalho de relocalização, descrição exaustiva e interpretação dos 
dados da escavação que aqui se publicam monograficamente. 
Estudo monográfico 
A publicação o monográfica deste monumento nunca foi efetuada, pelo que 
este estudo resulta dos dados existentes no relatório de escavação (Pereira da 
Silva, 1991), de referências pontuais retiradas de artigos (Pereira da Silva, 1997), 
de informações existentes nos cadernos de campo inéditos deste investigador, da 
análise de fotografias e de plantas antigas e das nossas observações pessoais. 
Metodologia de escavação 
Segundo a documentação recolhida a metodologia de escavação centrou-se 
na abertura de quatro sanjas, orientadas cardialmente, para que pudessem ser 
feitas leituras verticais. Estas tinham 1 m de lado, tendo sido denominadas 
segundo a sua orientação: a sanja este, a sanja oeste, a sanja norte e a sanja sul. 
Após a decapagem integral da massa monticular, nestes locais, a escavação destas 
sondagens tinha como objetivo a compreensão da composição e estrutura do 
montículo. A laje contendo duas gravuras de pedomorfo foi alvo de levantamento 
pelo método do bicromático (Fig. 10). Todas as ações decorrentes da escavação 
foram registadas em fotografia e em desenho, à escala 1/20. 
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Figura 10. Levantamento da gravura efetuado através do método do bicromático (fot. de Pereira da 
Silva). 
 
Resultados 
O tumulus 
As escavações dirigidas por Fenando A. Pereira Silva revelaram um tumulus 
com 9 m de diâmetro, e 0,50 m de altura. Este apresentava uma massa pétrea 
formada, essencialmente, por granito, sobrepondo-se-lhe, no entanto, um nível 
homogéneo de quartzos leitosos, (Fig. 11) o que lhe daria um aspeto brilhante e 
destacado na paisagem, quando aí incidisse a luz solar (Pereira da Silva, 1991a). 
Seria provável que o mesmo acontecesse com o brilho lunar, durante a noite. 
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Figura 11. Aspeto geral da escavação após a decapagem inicial das diferentes sanjas (Fot. de Pereira 
da Silva). 
Segundo apurámos em visita ao local, além da grande maioria de blocos de 
granito, os calhaus de quartzo esbranquiçado tinham frequentemente, manchas 
alaranjadas devido à presença de ferro na sua composição, e veios de turmalina. 
Também verificámos a existência de alguns blocos de micaxisto, embora em menor 
quantidade. Pela nossa observação, além do aspeto referido por Pereira da Silva, a 
disposição dos elementos graníticos e de xisto era aleatória (Fig. 12). 
 
 
 
Figura 12. Aspeto da escavação da sanja norte de Monte Calvo 1/Lousedo 1 (Fot. de Pereira da 
Silva). 
 
Segundo Pereira da Silva, a pouca terra decapada durante a escavação e 
existente sob a couraça pétrea, teria resultado, essencialmente, da ação natural, 
nomeadamente infiltrações da vegetação e da terra humosa provocada pela 
precipitação, tendo este autor considerado que o monumento seria formado 
55 
 
integralmente por uma massa pétrea de tipo cairn7 sobre o substrato xistento (Fig. 
13). Tal facto pode ser confirmado nas leituras verticais dos cortes obtidos (Fig. 
14). 
 
 
Figura 13. Planta de Monte Calvo/Lousedo 1 (Pereira da Silva, 1991) (seg. Pereira da Silva).  
 
                                                          
7 Termo anglo-saxónico que se refere aos monumentos funerários cujo montículo artificial é formado exclusivamente por 
pedras. 
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Figura 14. Perfis estratigráficos de Monte Calvo 1/Lousedo 1 (Pereira da Silva, 1991) (seg. Pereira 
da Silva). 
A área central 
A escavação demonstrou que foi construída uma estrutura lítica central que 
terá rodeado a área funerária, de construção mais robusta, toda em granito (Fig. 
15). Tratar-se-ia, provavelmente, pela nossa observação dos desenhos e 
fotografias, de um pequeno contraforte. Na massa pétrea que recobria este núcleo 
lítico, ou seja, na couraça superficial, pelo lado nascente, foi identificada uma laje 
gravada, fincada na vertical e contendo dois pedomorfos, segundo Pereira da Silva 
(1991). Pela descrição no relatório, e pela análise de desenhos e de fotografias 
apurámos que a face gravada desta laje estava virada para oeste.  
Após a desmontagem destes “dois níveis líticos”, surgiu um núcleo central formado 
na sua maioria por pedras em granito e algumas em xisto, formando uma estrutura 
de planta subcircular, com um diâmetro de cerca de 4,50 m, assente sobre o xisto 
de base (Pereira da Silva, 1991).  
Com uma planta e dimensão desconhecidas, a área sepulcral revelou-se 
muito destruída, tendo sido aí detetada uma laje em granito, com cerca de 0,60 m 
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de comprimento e 0,24 m de largura, provavelmente in situ. Existia uma outra laje 
no mesmo local, de orientação nor-noroeste, com um comprimento de 0,36 m e 
espessura média de 0,16 m. Aparentemente, ambas, deverão ter pertencido à 
“parede” da |rea deposicional funer|ria. A c}mara funer|ria seria ent~o formada 
por uma sepultura em cista, de planta provavelmente retangular, já bastante 
destruída. Dos restantes elementos que terão formado o resto da cista, nada foi 
encontrado no decurso da sua escavação (Pereira da Silva, 1991). No que diz 
respeito ao interior da mesma, as evidências arqueológicas mostraram que terá 
possuído um pequeno lajeado formado por pedras de granito e de xisto, de 
superfícies planas, as quais assentavam sobre o xisto de base. Desconhece-se a sua 
dimensão exata.  
 
Figura 15. Área central do monumento onde se pode observar uma das lajes da cista (Fot. de 
Pereira da Silva). 
 
A laje gravada 
Esta laje foi por nós estudada no Centro de Arqueologia de Arouca, onde 
está depositada. É de granito moscovítico e biotítico com um filonete de quartzo. 
As suas dimensões revelam uma altura máxima de cerca de 0,45 m, uma largura 
máxima de 0,40 m, espessura máxima de 0,11 m e espessura mínima de 0,7 m (Fig. 
16). As gravuras, em baixo relevo, ocorrem na parte média da laje e pertencem a 
um mamífero da família dos ungulados, ou seja, cujos dedos são providos de 
cascos. 
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Estas foram, na altura, levantadas pelo método do bicromático mas como 
não possuímos o desenho das mesmas, optámos por fazer um novo levantamento, 
desta vez adotando o método de decalque com o auxílio de plástico polivinilo (Fig. 
17). 
A depressão 1 da gravura mede 9 cm de comprimento por 4,5 cm de largura 
e a depressão 2 mede 7 cm de comprimento por 3 cm de largura. De acordo com a 
observação e as medidas por nós feitas a pegadas de gado bovino de raça 
arouquesa, existentes na Serra da Freita, julgamos que as duas depressões, em 
baixo relevo, representam apenas uma pegada de bovídeo e não pegadas de 
ovicaprídeos, como foi assumido por Pereira da Silva (1997).   
 
Figura 16. Laje gravada. 
 
Figura 17. Levantamento da gravura por decalque direto. 
Espólio 
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Na área central, apesar da fina decapagem e crivagem de terras, nenhum 
espólio foi identificado nesta área (Pereira da Silva 1991). 
Segundo Pereira da Silva, na sanja este (Q. F6, F7, F8, F9, F10) foram 
identificados 38 fragmentos cerâmicos, muito pequenos (os maiores não 
ultrapassavam 1 cm de diâmetro) e em mau estado de conservação, não sendo 
possível determinar a forma ou formas do recipiente a que pertenceriam. O estudo 
que sobre eles efetuámos revelou que eram todos de pasta arenosa, fabrico 
manual, cozedura redutora, coloração castanha escura, de acabamento alisado, 
sem decoração, alguns deles apresentando vestígios de fuligem. Pelas suas 
semelhanças morfológicas, é bastante provável que pertençam ao mesmo 
recipiente cerâmico.  
Na sanja norte, misturada com as terras resultantes de processos pós 
deposicionais, sobre o xisto de base, foi encontrado um nódulo biotítico ou “pedra 
parideira” (Pereira da Silva, 1997, Silva et al. 2009) (Fig. 18).   
 
Figura 18. Nódulo biotítico identificado no tumulus de Monte Calvo/Lousedo 1. 
A questão cronológica  
Tendo em conta a falta de elementos orgânicos para datar o monumento ou 
de formas cerâmicas que possibilitem a sua datação relativa optámos por enviar os 
restos de fuligem existente num dos fragmentos cerâmicos encontrados na sanja 
este do monumento, para o laboratório de radiocarbono Beta Analitic Inc., em 
Miami, Estados Unidos. Infelizmente, verificou-se que a matéria orgânica não era 
suficiente para permitir uma datação por AMS. 
Discussão dos resultados 
60 
 
O tumulus de Monte Calvo 1/Lousedo 1 (Fig. 19) situa-se numa zona de 
contacto entre xisto, granito e quartzo. Localiza-se, ainda, perto de linhas de água, 
de lameiros, de terrenos propícios à prática da pastorícia, que ainda hoje se 
pratica, e de recursos mineiros de cassiterite de coluvião.  
No que refere às suas características arquitetónicas, ressalta uma estrutura 
monticular formada quase exclusivamente por uma massa pétrea, em granito, com 
algum xisto e quartzos leitosos. Este facto parece indiciar uma perfeita sintonia 
entre os materiais cuidadosamente escolhidos para a construção do monumento e 
o meio físico em que se insere. 
Na área sepulcral, o monumento apresentou uma sepultura em cista 
aparentemente retangular, com fundo lajeado. 
No que concerne ao espólio presente, este resume-se apenas a pequenos 
fragmentos cerâmicos do que cremos ser apenas um recipiente, encontrados na 
sanja este, mas cuja posição original nos monumentos não conseguimos apurar. 
Teriam sido depositados na própria sanja este? Seriam oriundos da câmara e 
estariam deslocados devido às violações que aí ocorreram?  
A inclusão da pedra parideira no tumulus merece destaque, pois parece 
indicar uma apropriação simbólica desta matéria, tendo sido relacionada ou 
associada pelos construtores ao mundo dos mortos. As pedras parideiras são um 
fenómeno geológico único na Península Ibérica que ocorre na aldeia da 
Castanheira, a qual dista cerca de 1 km na direção noroeste, em linha reta, do 
monumento, o que evidencia que os seus construtores percorriam e conheciam 
este local. 
A gravura contendo uma pegada de ungulado, provavelmente de bovídeo, é 
de extrema importância pois permite relacionar este monumento funerário com 
comunidades de pastores que frequentariam o planalto serrano.  
Quanto à datação deste monumento ela só poderá efetuar-se por paralelos 
arquitetónicos com outros monumentos similares que tenham sido datados 
radiometricamente. Os monumentos mais similares tipologicamente são talvez os 
monumentos escavados na Serra da Aboboreira, pois apresentaram diâmetros 
idênticos, além das matérias-primas predominantes serem igualmente 
constituídas granitos de dimensões consideráveis, e espaço sepulcral contendo 
uma estrutura cistóide. A datação de radiocarbono efetuada revelou que a sua 
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construção se terá verificado sensivelmente entre os finais do XVIII e o séc. XVII a. 
C. (Jorge et al., 1988).   
 
Figura 19. Estado atual do monumento.  
Referências bibliográficas 
Pereira da Silva, 1991, 1997; Silva, 1992; Silva et al., 2009; dados inéditos. 
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2.2. Monte Calvo 2/Lousedo 2 
Localização Administrativa 
O monumento localiza-se na freguesia de Albergaria da Serra, concelho de Arouca, 
distrito de Aveiro. 
Coordenadas 
 N. 40.85045º, W. 008.26684º, à altitude de 1007 m (Fig. 20). 
Figura 20. Localização de Monte Calvo/Lousedo 2 na Carta Militar de Portugal, nº155, escala de 
1:25000, ano de … 
Contexto físico e ambiental 
 O monumento situa-se no alto do planalto da Freita, numa área 
correspondente à linha de cumeada que separa as bacias dos rios Caima e Teixeira. 
Trata-se de uma área de contacto entre xisto e granito (Pereira et al, 2006) 
enquadrando-se em termos hidrológicos numa zona de nascentes e de acumulação 
de água, que correm em direção ao rio Caima (Fig. 21). Nas imediações existem 
recursos mineiros de cassiterite, a cerca de 1 km para noroeste, no lugar da 
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Castanheira. A vegetação local é arbustiva, sendo possível observar na área 
circundante espécies de tojo, carqueja e urze. 
 
Figura 21. Local de implantação de Monte Calvo2/Lousedo 2 (Fot. de Luiza Câmpera). 
Condições de visibilidade para a área circundante 
O monumento encontra-se numa área de visibilidade muito abrangente 
apenas para noroeste, onde fica o vale da ribeira da Castanheira que drena para o 
rio Caima. Para os restantes quadrantes avista os planaltos superiores da serra e os 
relevos aí existentes. Para nordeste situa-se o monte do Cabeço do Poço, para este 
o monte alongado granítico do Serlei, para Sudeste o Alto das Laceiras, e, em 
último plano, o Cabeço das Mós do Côvo. A su-sudoeste encontramos uma elevação 
de micaxisto, na base da qual se implantou a estrutura tumular de Laceiras do Côvo 
2 e o cabeço do Destrelo. Finalmente, a noroeste, avista-se o tumulus de Monte 
Calvo 1/Lousedo 1 (Fig. 22). 
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Figura 22. Condições de visibilidade a partir de Monte Calvo/Lousedo 2. 
Contexto arqueológico 
Para noroeste, a cerca de 80 m localiza-se o tumulus de Monte Calvo 
1/Lousedo. Para su-sudoeste, a cerca de 390 m, temos o tumulus de Laceiras do 
Covo 2 e Laceiras do Covo 1, a cerca de 320 m para sudeste.  
Associação a rotas tradicionais 
  O monumento situa-se nas rotas tradicionais de pastoreio, numa área de 
encruzilhada que dá acesso a diversas áreas do planalto.  
Lendas associadas 
  A tradição popular refere o local como de cemitério e de enterramento de 
vacas8. 
Breve historial 
                                                          
8 Informação dada por pastores que habitam na região, em trabalhos de recolha efetuados em 2012. 
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O monumento foi referido pela primeira vez por António Silva (Silva, 1992), 
no âmbito dos trabalhos de prospeção sistemática no planalto da Freita. A sua 
escavação foi iniciada nesse mesmo ano por Fernando A. Pereira da Silva no 
}mbito do projeto “Estudo do megalitismo a Sul do rio Douro: bacias do Vouga e 
Alto T}mega”, financiado pelo Piddac, em duas campanhas de escavaç~o que 
decorreram no ano de 1992 (Pereira da Silva, 1992). 
Posteriormente foi referenciado sumariamente em publicações científicas 
(Pereira da Silva, 1997; 1999; Silva et al. 2009) e de divulgação (Silva; 2004). No 
decurso deste trabalho foi alvo de relocalização e de descrição exaustiva. 
Estudo monográfico 
  O estudo monográfico deste monumento nunca foi efetuado, pelo que deste 
estudo resulta dos dados existentes no 1º relatório de escavação (Pereira da Silva, 
1992), de referências pontuais retiradas de artigos (Pereira da Silva, 1997; 1999), 
de informações existentes nos cadernos de campo, inéditos, de F. P. Silva, da 
análise de fotografias e de plantas das antigas escavações. Toda esta documentação 
foi contrastada com visitas ao terreno onde se procederam a análises do 
microcontexto físico e ambiental do local de implantação do monumento, alcance 
visual, condições naturais de acesso, assim como de caraterização litológica dos 
seus materiais construtivos. 
Metodologia de escavação 
Segundo os dados obtidos (Pereira da Silva, 1992) a metodologia de 
escavação iniciou-se pela montagem de uma quadrícula a partir de dois eixos 
ortogonais, orientada segundo os pontos cardeais, e com quadrados de 1 m de 
lado.  
A escavação incidiu nas quatro sanjas que Pereira da Silva optou por abrir: 
as sanjas norte, sul, este e oeste. Nestas, a decapagem foi feita até ao substrato 
rochoso. Os objetivos eram compreender o enchimento as caraterísticas 
construtivas do monumento e perceber como foi delimitada da área perimetral do 
monumento. 
Deste modo, nas sondagens a efetuar, foi levada a cabo a primeira remoção 
da camada humosa superficial (U.E. 00). Seguiu-se uma decapagem mais fina, para 
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uma melhor definição da couraça pétrea. O resultado final foi registado em 
desenho (escala 1/20) e em fotografia (Fig. 23).  
A equipa procedeu, mais tarde, ao alargamento da sanja sul para o quadrante 
sudeste, contemplando os quadrados A4, B4, C4, D4, E4, F4, A5, B5, C5, D5, E5 e E6, 
tendo-se posteriormente verificado que alguns destes quadrados contemplavam a 
área central. 
 
 
 
Figura 23. Planta inicial da área escavada nas sanjas norte, sul, este e oeste (Pereira da Silva, 1992) 
(seg. Pereira da Silva).  
Pese embora não ter sido possível aceder ao segundo relatório de escavação 
referente à segunda campanha levada a cabo nesta estrutura, conseguimos 
perceber pela análise feita a fotografias e desenhos que a área central começou por 
abarcar o quadrado G6, procedendo mais tarde ao seu alargamento para os 
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quadrados G5, G4, F4, F5, F6, E4, E5 e E6, provavelmente para melhor perceber a 
características e dimensões da câmara.9 
Resultados 
O tumulus  
No decurso da análise de campo por nós efetuada, bem como dos dados de 
Pereira da Silva, foi possível perceber que estamos perante um monumento com 
um tumulus de tipo “cairn”, com cerca de 12 m de di}metro e 0,50 m de altura.  
Apresenta uma couraça lítica abundante em blocos de granito, quartzo leitoso com 
veios de turmalina, óxidos de ferro, assim como alguns blocos de xisto. No lado 
oeste do monumento verificaram-se grandes lajes de granito para suster a couraça, 
fincadas de forma ligeiramente oblíqua para o exterior. 
O primeiro relatório de escavação, ao qual tivemos acesso, descreve que a 
sanja norte a couraça era formada por blocos graníticos, misturando-se, em alguns 
pontos, com quartzos leitosos de pequenas dimensões. É na área mais a norte, 
próxima do fim do monumento, que se encontram os blocos graníticos de maiores 
dimensões (Fig. 24). 
                                                          
9 Apesar dos esforços feitos nesse sentido, não nos foi possível localizar o segundo relatório referente à segunda campanha 
de escavação levada a cabo no monumento. 
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Figura 24. Sanja norte do monumento, onde foram identificados os blocos de granito de maiores 
dimensões (fot. de Pereira da Silva).  
 
Na sanja sul (Fig. 25), com um comprimento de 6,50 m, a cobertura lítica 
distribui-se por pouco mais de 4 m. Aqui a decapagem revelou blocos graníticos 
associados a pedra miúda, em granito e em quartzo leitoso e algum xisto. O 
contorno do montículo era aqui, igualmente, definido por blocos graníticos, sendo 
de realçar que, no exterior ao anel de contenção periférica, constatou-se a 
existência de um prolongamento formado por lajes em xisto, as quais parecem 
definir um lajeado (Pereira da Silva, 1992).  
Na sanja este, com um comprimento de 5 m, a carapaça lítica ocupa a quase 
totalidade desta. Predominam calhaus de pequenas dimensões em quartzo leitoso, 
ao contrário das restantes sanjas. O anel de contenção periférica não estava aqui 
muito bem definido. Na sanja oeste, com 5,50 m de comprimento, a massa 
monticular está presente na quase totalidade da sanja. Predominam os blocos 
graníticos de médio tamanho, com alguns xistos e quartzos de pequenas 
dimensões. O anel periférico era definido a partir de blocos graníticos assentes 
diretamente sobre o xisto de base. 
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Figura 25. Momento da escavação da área sul do monumento após o alargamento da sondagem 
neste local. Notam-se os blocos de granito de maior dimensão no limite do monumento e algumas 
lajes de xisto dispersas (fot. de Pereira da Silva).  
 
 
 
A área central e a câmara 
Segundo os dados de escavações feitas por Fernando Pereira da Silva, o 
núcleo central continha uma sepultura em fossa, aberta na alterite xistenta de base, 
de planta subcircular (Fig. 26).  
Nos trabalhos de observação e descrição local do monumento, apoiados por 
desenhos e fotografias, foi-nos possível perceber a existência de um grande anel 
lítico que rodeia a área da câmara constituído por lajes graníticas de maiores 
dimensões, bem imbricadas e dispostas em formato circular.  
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Figura 26. Área central do tumulus de Monte Calvo 2/Lousedo 2, após ter sido levantada a tampa. 
Dentro do círculo nota-se uma mancha de terra mais escura de forma sensivelmente oval que 
corresponde ao enchimento da fossa sepulcral. Nota-se ainda, o anel lítico interior que rodeia a área 
da câmara (fot. Pereira da Silva 1992, adaptada). 
No entanto, pela observação de fotografias com escala desta área, apresentadas 
pelo autor, ficamos com a impressão de que a câmara seria constituída por uma 
fossa de formato oval (Fig. 27).  
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Figura 27. Área central depois da escavação da fossa sepulcral, sendo possível verificar as suas 
dimensões reduzidas. 
A fossa encontrava-se coberta por uma tampa megalítica (ou laje de 
cobertura), em granito, disposta no sentido este-oeste, de consideráveis 
dimensões. As medidas resultantes dos trabalhos por nós efetuados são as 
seguintes: este/oeste – 1,80m; norte/sul – 1,10m e cerca de 23 cm de espessura 
máxima.  
Durante os trabalhos de campo que realizámos em Abril de 2012 verificou-
se que o tipo de granito desta tampa não existe na área envolvente do 
monumento10, pelo que se supõe que terá sido transportado de outro local, embora 
muito possivelmente da serra da Freita. 
                                                          
10 Agradecemos esta informação ao Doutor Pedro Pimenta Simões, do Departamento de Ciências da Terra da Universidade 
do Minho, que nos acompanhou nos trabalhos. 
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Figura 28. Planta final de Monte Calvo 1/Lousedo 2, onde se vê o lajeado a sul, o círculo que define a 
área central e a tampa da câmara, na sua posição original (seg. Pereira da Silva). 
Espólio 
Quanto aos materiais encontrados, verificaram-se igualmente pequenos 
fragmentos cerâmicos que, devido ao facto de não termos conseguido encontrar o 
segundo relatório de escavação, não é possível saber onde surgiram11. Também 
não foi possível encontrá-los pelo que não os estudámos. 
Segundo Pereira da Silva (1997) entre estes fragmentos foi possível inferir 
uma forma: uma taça carenada, de pasta muito friável e de cor vermelho-
alaranjada. 
À semelhança de Monte Calvo 1/Lousedo 1, Pereira da Silva (1997: 615) refere 
que,  
                                                          
11  -Não conseguimos localizar estes fragmentos, não estando depositados no Centro de Arqueologia de Arouca. 
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foi encontrado um nódulo biotítico, e um seixo quartzítico no interior da coroa 
circular, num espaço vazio entre lajes (Fig. 29). 
 
                 Figura 29. Nódulo biotítico identificado em Monte Calvo 2/Lousedo 2. 
A questão cronológica  
Não sendo possível efetuar datações radiométricas deste monumento nem 
estudar as suas formas cerâmicas, a sua atribuição à Idade do Bronze é efetuada 
com base em monumentos similares encontrados no Centro e Norte de Portugal, 
como por exemplo o túmulo da Casinha Derribada 3, no concelho de Viseu, 
também com câmara em fossa e tapado com uma laje. Este foi datado como 
pertencente aos finais do Bronze Médio (Cruz et al. 1998b).  
Discussão dos resultados  
O monumento de Monte Calvo 2/ Lousedo 2 encontra-se numa zona de 
contacto entre afloramentos de xisto (a oeste e noroeste) e granito (a este e 
estenordeste) e não longe de ocorrências de quartzo. Esta envolvente de contacto e 
“transformaç~o” do meio est| bem patente nas suas características construtivas. 
De facto, a estrutura tumular alberga elementos litológicos distintos, como o 
granito, o xisto e o quartzo, estando o granito presente em maior quantidade, numa 
junção de elementos ou matérias de diferentes significações que aqui se associam 
para criar um novo cenário de significação.  
De notar, ainda, a inclusão de uma pedra parideira no túmulo que interliga, 
em termos reais e simbólicos, este local com a Castanheira, área de proveniência 
destes elementos, que se avista do monumento e que dista cerca de 1 km para su-
74 
 
sudoeste. Também a escolha do que parece ser um esteio megalítico, de granito 
não local, como tampa da câmara sepulcral, permite admitir que seria importante 
relacionar o morto aqui enterrado com o local de origem deste ortostato. Tal 
permite-nos questionar se este esteio não seria proveniente de um dos 
monumentos megalíticos da serra da Freita e, portanto, mais antigo. Ao ser deste 
modo, estaríamos perante uma ação que poderia querer indiciar uma associação 
simbólica entre o cadáver aqui enterrado e a memória dos antepassados.  
Também a dimensão deste monumento, cerca de 12 m de diâmetro, a 
dimensão da laje de cobertura da câmara funerária, de várias toneladas (um 
verdadeiro esteio megalítico) e o fato de não ser do granito existente nas 
imediações leva-nos a considerar que o investimento construtivo neste 
monumento foi significativo, tendo implicado um tempo e um número de pessoas 
considerável, o que mais uma vez indicia a importância que os vivos atribuíram ao 
cadáver aqui enterrado e aos próprios espaços destinados aos mortos. A 
orientação do esteio de cobertura, de oeste para este e, talvez, da própria fossa 
sepulcral, também nos parece ser importante. Estaríamos perante uma associação 
do ciclo solar de nascimento-ocaso com o ciclo da vida?   
De destacar, ainda, o lajeado definido por lajes de xisto existente no exterior 
ao anel de contenção periférica do monumento pelo lado sul. O que significaria? 
Uma espécie de átrio destinado a cerimónias ou outras atos relacionadas com a 
pessoa enterrada? O início de outra construção adossada a este monumento e 
ainda não definida? De referir ainda, o grande círculo lítico a delimitar a área da 
câmara. Não nos parece que estejamos perante uma solução arquitetónica de 
contenção ou sustentação, visto que a câmara não é provida de esteios, mas antes, 
talvez, de uma demarcação simbólica do espaço sepulcral. 
A resposta a estas questões implicaria a programação de novas campanhas 
de escavação na envolvente deste monumento, que não pudemos realizar. 
Atualmente o monumento encontra-se em mau estado de preservação com as 
sanjas não tapadas e envolto num murete de pedra que em nada o beneficia, 
podendo este confundir o visitante em relação à arquitetura original do 
monumento. A placa com a sua planta encontra-se igualmente degradada (Fig. 30).  
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Figura 30. Muro que rodeia o monumento e placa informativa (Fot. de Nuno Gonçalves em 
http://acaminharpor.blogspot.pt/2011/03/arouca-pr15-viagem-pre-historia.html) e estado atual 
do monumento em 2013. 
Referências bibliográficas 
Pereira da Silva, 1992, 1997; Silva, 1992, 2004; Silva et al, 2009 e dados inéditos. 
 
2.3. Laceiras do Côvo 1 /Alto das Laceiras12 
Localização Administrativa 
Este monumento localiza-se na freguesia de Arões, concelho de Vale de Cambra, 
distrito de Aveiro. 
Coordenadas 
N. 40.84761º, W. 008.26575º, à altitude de 1017 m (Fig. 31).  
                                                          
12 -Este último topónimo é aquele pelo qual é conhecida a elevação onde se localiza o monumento. 
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Figura 31. Localização de Laceiras do Côvo 1/Alto das Laceiras na Carta Militar de Portugal, nº 155, 
escala de 1:25000. Malha da quadrícula: 1km.  
Contexto físico e ambiental 
A estrutura localiza-se numa zona elevada no topo de um outeiro existente 
no planalto superior da serra da Freita (Fig. 32). Em termos geológicos, trata-se de 
numa área de contacto entre xisto e granito, com inúmeros afloramentos de 
quartzo, alguns de grandes dimensões (Pereira et al., 2006). 
 
Figura 32. Área de implantação do monumento, com grande profusão de quartzo e de micaxisto. 
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Situa-se nas imediações de nascentes e linhas de água tributárias do Caima. No 
momento da sua relocalização o monumento estava muito coberto por vegetação 
arbustiva (tojo, carqueja e urze).  
Condições de visibilidade para a área circundante 
Deste monumento há uma grande visibilidade para o contexto envolvente. 
Para Norte visualiza-se o Cabeço do Poço e ao fundo o Detrelo da Malhada. Para 
Noroeste avistamos o monte de S. Pedro-o-Velho. Para oeste temos o vale da 
Castanheira e o vale do rio Caima. Para Nordeste temos um horizonte mais 
fechado, visualizando-se os planaltos da Freita e, em último plano, o Cabeço de 
Serlei. Para Nascente encontramos o Cabeço da Mó e a plataforma que o liga ao 
Alto das Laceiras. A Sudeste e a Sul avista-se o Gralheiro, o vale do Vouga e a Serra 
do Caramulo, no horizonte. Em primeiro plano a sul e sudoeste o olhar percorre os 
planaltos da Freita e, em último plano, o Alto da Castanheira (Fig. 33).  
 
Figura 33. Condições de visibilidade a partir de Laceiras do Côvo 1/Alto das Laceiras. 
Contexto arqueológico 
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A noroeste do tumulus de Laceiras do Côvo 1/Alto das Laceiras encontram-
se os monumentos de Monte Calvo 1/Lousedo 1 e de Monte Calvo 2/Lousedo 2, a 
cerca de 400 m e 320 m, respetivamente. Possui boa visibilidade para o local onde 
se implanta Laceiras do Côvo 2, do qual dista cerca de 160 m para sudoeste. Para 
su-sudoeste encontram-se os tumuli de Laceiras do Côvo 3 e 4, a cerca de 700 m.  
Associação a rotas tradicionais 
O monumento situa-se nas rotas tradicionais de pastoreio e de peregrinação 
para a Senhora da Laje. 
Breve historial 
Esta estrutura tumular foi inventariada por António Silva (1992), tendo 
sido referida em 1997 por Fernando Pereira da Silva (Pereira da Silva, 1997) e 
sumariamente descrita por António Pereira da Silva e colaboradores (Silva et al. 
2009). Não foi alvo de escavação arqueológica. Durante este trabalho foi 
relocalização e descrita exaustivamente em termos contextualização espacial, 
constituição litológica, dimensões e características arquitetónicas do montículo. 
Descrição do monumento 
Em Silva et al. (2009) o monumento é descrito como um monumento com 9 
m de diâmetro, contendo calhaus de xisto e quartzo. No âmbito do nosso trabalho 
de campo foi possível identificar um monumento com dimensões de 6,60 m no 
sentido este-oeste e 6 m, no sentido norte-sul, por cerca de 0, 50 m de altura (Fig. 
34). 
    
Figura 34. O monumento do Alto das Laceiras no horizonte visto pelo lado norte (à esquerda) e 
visto pelo lado noroeste (à direita) (Fot. de Ana M. S. Bettencourt). 
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Ainda que parcialmente coberto por carqueja e urze foi possível identificar a vala 
de violação central. Identificaram-se dispersos sobre o montículo blocos e calhaus 
de quartzo e de micaxisto, estando os quartzos em maioria. Algumas pedras do 
montículo por nós analisadas são de anfibolito (Fig. 35).  
 
Figura 35. Em 2013 encontrámos parte do mato do quadrante oeste de monumento cortado, o que 
permitiu visualizar melhor a sua couraça lítica. Os blocos e calhaus visíveis são em micaxisto e 
quartzo leitoso. 
 
A norte há um grande bloco de quartzo leitoso que parece integrar o 
monumento. Pelos lados este e sudeste existem várias lajes de micaxisto, dispostas 
na horizontal, que parecem estar enterradas de forma oblíqua para o interior, 
contendo o tumulus e delimitando-o (Fig. 36). 
 
Figura 36. Pormenor de uma laje de micaxisto enterrada de forma oblíqua na periferia do tumulus 
(à esquerda) e do quadrante este e sudeste do monumento (á direita), onde se podem observar 
duas destas lajes igualmente fincadas de forma oblíqua na periferia do tumulus. 
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A su-sudeste, sobre o montículo, há um amontoado de lajes e de blocos de 
micaxisto soltos que parecem ter resultado da violação da área central.  
Algumas destas lajes sugerem, pela sua configuração e regularidade das suas 
dimensões, que poderão ter sido esteios de uma possível sepultura em cista (Fig. 
37), no entanto, pelo facto de estarem descontextualizadas, levantamos esta 
hipótese com as devidas reservas.  
 
Figura 37. Lajes de uma possível estrutura em cista. 
Estas foram analisadas, fotografadas e medidas, relativamente ao seu 
comprimento, largura e espessura (Tab. 1). As suas dimensões oscilam entre os 29 
cm e 57 cm de comprimento, entre 25 cm e 39 cm de largura e entre 5 cm e 10 cm 
de espessura. 
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Tabela 1. Medidas das lajes de micaxisto eventualmente 
pertencentes a uma cista 
 
Num. das lajes Comprimento Largura  Espessura 
 
Laje nº 1 36 cm 33 cm 8 cm 
Laje nº 2 47 cm 34 cm 5 cm 
Laje nº 3 57 cm 35 cm 5 cm 
Laje nº 4 46 cm 39 cm 7 cm 
Laje nº 5 29 cm 25 cm 7 cm 
Laje nº 6 35 cm 28 cm 10 cm 
Laje nº 7 51 cm 30 cm 8 cm 
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2.4. Laceiras do Côvo 2  
Localização Administrativa 
 Este monumento pertence ao Lugar da Felgueira, freguesia de Arões, concelho de 
Vale de Cambra, distrito de Aveiro. 
Coordenadas 
N. 40, 84696, W. 008. 26751, à altitude de 1001 m (Fig. 38).  
 
Figura 38. Localização de Laceiras do Côvo 2 na Carta Militar de Portugal, nº 155, escala de 
1:25000. Malha da quadrícula: 1 km.  
Contexto físico e ambiental 
Laceiras do Covo 2 localiza-se no planalto superior da Serra da Freita, nas 
proximidades de duas pequenas elevações: o Alto das Laceiras, que lhe fica a nor-
nordeste, e uma outra a que não se conhece topónimo que lhe fica a Sul (Fig. 39).  
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Figura 39. Localização genérica do monumento. Visto de sudoeste com o Alto das Laceiras e um 
grande filão de quartzo em frente (á esquerda) e visto de nordeste (á direita) (Fot. de Ana M. S. 
Bettencourt). 
Trata-se de uma área de cumeada e de portela de águas que correm quer 
em direção ao rio Caima, quer ao rio Teixeira, ambos afluentes da bacia do Vouga 
(Fig. 40).  
Em termos geológicos situa-se numa zona de contacto entre xisto e granito, 
e elevada ocorrência de quartzos leitosos que afloram à superfície, resultante do 
fenómeno da crioturbação (Pereira et al, 2006). De notar que a cerca de 50 m para 
sudoeste ocorre um grande e impressivo filão de quartzo leitoso. Na área existem 
recursos mineiros de cassiterite de coluvião, a cerca de 500 m para sudoeste. 
Atualmente o monumento está coberto por vegetação arbustiva, como tojo, 
carqueja urze. 
 
Figura 40. Monumento visto de este. Em primeiro plano pode observar-se o vale da ribeira da 
Castanheira e, em último plano, o vale do Caima. 
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Condições de visibilidade para a área circundante  
A partir do monumento é possível avistar para Oeste, em primeiro plano, o 
vale da ribeira da Castanheira e em último plano, o Vale do Caima. A sul temos uma 
elevação granítica de topónimo desconhecido, o que limita a visibilidade para 
planos mais afastados neste quadrante. Para nor-nordeste encontramos a elevação 
do Alto das Laceiras, onde está implantado o tumulus de Laceiras do Côvo 1/Alto 
das Laceiras. Para Nascente avistamos o Cabeço da Mó (Fig. 41).  
 
Figura 41. Condições de visibilidade a partir de Laceiras do Côvo 2. 
Contexto arqueológico  
O monumento de Laceiras do Côvo 2 fica situado a cerca de 170 m para 
sudoeste de Laceiras do Côvo 1, a cerca de 550 m para nordeste de Laceiras do 
Covo 3 e a cerca de 390 m para sul de Monte Calvo/Lousedo 2.  
Associação a rotas tradicionais 
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O monumento situa-se nas rotas tradicionais de pastorícia e numa área 
travessia natural do planalto. 
Lendas e crendices associadas 
Apesar de não se conhecerem lendas associadas o local foi-nos dito pelos 
pastores que o local também é conhecido pelo topónimo Cepo Mouro, o que 
implica vinculação a povos antigos. 
Breve historial  
Esta estrutura foi identificada na sequência do corte de carqueja para cama 
e alimentação de gado. Foi referido pela primeira vez em 1992 (Silva, 1992). 
Fernando Pereira da Silva procedeu à sua escavação em 1996, do qual resultou um 
relatório de escavação (Pereira da Silva, 1996) e algumas referências sumárias em 
publicações científicas (Pereira da Silva, 1997; 1999; Silva et al., 2009) ou de 
divulgação (Silva, 2004).  
Estudo monográfico 
Deste modo, a publicação monográfica deste monumento nunca foi 
efetuada, pelo que o estudo a que nos propomos torna-se pertinente. Este resulta, 
naturalmente, dos dados relatados no relatório de escavação e das referências 
pontuais retiradas dos artigos referidos; da análise das informações existentes nos 
cadernos de campo, inéditos, de Pereira da Silva; da análise de fotografias e de 
plantas antigas. Toda esta documentação foi contrastada com observações 
pessoais em visitas efetuadas ao terreno, momento em que procedemos a análises 
do microcontexto físico e ambiental do local do monumento, do alcance visual que 
se obtém a partir dele, das suas características arquitetónicas, assim como da 
caraterização litológica dos seus materiais construtivos. 
Metodologia de escavação 
Segundo Pereira da Silva (1996), a opção metodológica foi a da decapagem 
integral do monumento e a escavação de uma área central de cerca de 1 m2, não se 
tendo efetuado a abertura de qualquer sanja, devido às dimensões reduzidas do 
monumento (Fig. 42). Este foi incluído numa quadrícula de 4 m por 4 m, 
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subdividida em quatro quadrados de 2 m, a partir de dois eixos ortogonais, 
orientados de norte para sul e de este para oeste. 
 
Figura 42. Monumento durante a escavação em 1996 (Fot. Pereira da Silva). 
Resultados 
O tumulus 
As escavações revelaram um tumulus de reduzidas dimensões, com cerca de 
4 m de diâmetro. A prospeção por nós realizada permitiu relocalizar a estrutura e 
efetuar novas medidas, as quais revelaram que possui cerca de 3,80 m de diâmetro 
por cerca de 0,40 m de altura. Desta forma, foi-nos possível perceber que é quase 
impercetível na paisagem, facto que é acentuado pela elevada vegetação que o 
cobre atualmente. Verificámos que o montículo é maioritariamente formado por 
pequenos calhaus de quartzo leitoso com veios de turmalina, o que provavelmente 
tornou a identificação do monumento mais difícil durante as prospeções realizadas 
nos anos 80, devido ao fenómeno da crioturbação que ocorre na zona, confundindo 
o tumulus com os restantes calhaus de quartzo dispersos pela área circundante.  
Possui um anel periférico definido por lajes de xisto colocadas de forma 
oblíqua para o interior (Fig. 43).  
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Figura 43. Monumento após a decapagem inicial e ainda com derrubes fora da sua área periférica. É 
possível verificar o anel lítico exterior formado por lajes de micaxisto fincadas de forma oblíqua. 
(Fot. de Pereira da Silva).  
Observámos a ocorrência de outras lajes de xisto sobre o tumulus 
aparentemente deslocadas, que nos poderiam sugerir um possível segundo anel 
intermédio, no entanto, o mais provável é pertencerem ao anel periférico exterior, 
pois há pequenos espaços deste anel onde estas estão em falta. Na planta final da 
escavação, efetuada por Pereira da Silva, (Fig. 44) há omissão destas lajes o que 
poderá ser explicada pelo facto de estes deslocamentos terem ocorrido nos anos 
posteriores à mesma, possivelmente provocados pelo pisoteamento animal, já que 
o pastoreio é intensivo na região.  
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Figura 44. Planta final do monumento (seg. Pereira da Silva, adaptado). 
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A câmara 
Segundo Pereira da Silva (1996), a área central revelou-se muito destruída 
no momento da escavação, distribuindo-se a violação pela metade este do 
monumento, numa área de 1,30 m de comprimento máximo por 0,90 m de largura 
máxima. Segundo Pereira da Silva (1996b: 12) 
Aí, foi identificado in situ, um esteio, no topo este-sudeste, fraturado em dois 
fragmentos, colados na parede da “fossa” aberta para a colocação da cista. 
Apesar de não ter sido referido por Fernando Pereira da Silva, a nossa 
observação no local e às fotos permitiu perceber a existência de dois esteios 
fincados na vertical, formando os lados norte e sul da cista. No seu interior parece 
estar outro, fraturado (Fig. 45).  
 
Figura 45. Esteio in situ, identificado como pertencente à câmara funerária. A norte é possível ver a 
laje que poderia ter servido de tampa (assinalada com uma seta) (Fot. de Pereira da Silva).  
Segundo o escavador, teria existido uma câmara em cista, de planta 
subquadrangular, formada por lajes em xisto, com uma altura de cerca de 0,20 m. O 
seu estado de conservação não permitiu a definição das suas dimensões. De 
ressaltar que a sepultura estaria descentrada da massa tumular. Uma das lajes de 
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micaxisto sobrepostas sobre o tumulus, pelo lado norte e a cerca de 40 cm do 
esteio, poderia ter servido de tampa, segundo Pereira da Silva (1996).  
 
Espólio 
Não foi identificado qualquer espólio funerário. 
Discussão dos resultados 
A totalidade das caraterísticas desta estrutura fazem-nos admitir que seria 
um monumento de carácter funerário, provido de tumulus e de câmara funerária. 
As características arquitetónicas deste tumulus tornam-no muito peculiar, ao ser 
formado por calhaus e blocos de quartzo leitoso, muito imbricados, e por um anel 
de contenção formado por lajes de micaxisto, com medidas aproximadas e 
dispostas de forma oblíqua para o interior. Tal denota que os elementos não são 
dispostos de forma aleatória, mas sim com um cuidado extremo.  
Como o substrato é de micaxisto e as lajes do anel periférico são da mesma 
matéria, não seria fácil colocá-las na disposição que apresentam, a não ser que, na 
época da construção do monumento, tivesse existido algum solo natural ou aí 
colocado intencionalmente, para que as lajes pudessem ser fincadas. No relatório 
de escavação nada é revelado sobre este assunto, pelo que a resposta a esta 
questão passa por novas sondagens no local.     
A escavação revelou uma câmara em cista, de pequenas dimensões e baixa, 
pela altura do esteio conservado. Tal permite-nos questionar que rito poderia ter 
sido aqui praticado, pois a inumação primária de um adulto seria impossível. 
Inumação primária de uma criança? Deposição de um ossário ou redução? 
Deposição de restos cremados?  
A inexistência de dados para datação radiométrica do monumento 
impossibilitam a sua cronologia precisa. No entanto, por paralelos com tumuli da 
Senhora da Ouvida, também de pequenas dimensões e contendo quartzo (Cruz & 
Vilaça, 1999; Cruz et al., 1998b), consideramos que ele se poderá inserir na Idade 
do Bronze, talvez no Bronze Médio ou Final, pela proximidade com os recursos de 
cassiterite de coluvião. 
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A litologia usada para a construção deste monumento (micaxisto e quartzo), 
associa-o estreitamente com o espaço que o envolve. De notar que a matéria usada 
na sua construção reproduz o mundo físico que o envolve, no que pensamos ser 
intencional em termos simbólicos.   
Por vezes o monumento chega mesmo a confundir-se com o meio em que se insere, 
pelo facto de estar implantado numa área onde os crioclastos de quartzo leitoso 
são abundantes. No entanto a grande concentração de quartzo torná-lo-ia visível 
no passado, tal como ainda hoje o é, o que significa que o monumento foi 
construído para ser visível e o lugar pensado como um cenário para lembrar o 
personagem aí enterrado. 
Atualmente o túmulo encontra-se num estado de conservação razoável, 
tendo no entanto desaparecido a placa que o sinalizava e explicava.  
Referências bibliográficas 
Silva, 1992; Pereira da Silva, 1996; 1997; Silva, 2004; Silva et al., 2009. 
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2.5 Laceiras do Côvo 3  
 
Localização administrativa 
O tumulus de Laceiras do Côvo 3 pertence ao lugar da Felgueira, freguesia de 
Arões, concelho de Vale de Cambra, distrito de Aveiro.  
Coordenadas 
As coordenadas geográficas, segundo o sistema WGS 84 são as seguintes: N. 40, 
84353º, W. 008. 27222º (Fig. 46).  
 
Figura 46. Localização de Laceiras do Côvo 3 na Carta Militar de Portugal, nº 155, à escala 1:25000. 
Malha da quadrícula: 1 km 
Contexto físico e ambiental 
Em termos geomorfológicos localiza-se a cerca de 1000m de altitude no 
extremo sudoeste do planalto da Serra da Freita, num pequeno patamar de um 
esporão virado a sudeste, definido entre duas linhas de água. O local situa-se, 
ainda, num zona de cumeada aplanada que separa a vertente noroeste da serra, 
dominada pelo rio Caima, da vertente sudeste, dominada pelo rio Teixeira, ambos 
afluentes do Vouga. 
O túmulo localiza-se numa estreita faixa de xistos de direção sudeste-
noroeste, existente no seio de granitos de duas micas que integram o maciço 
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granítico Junqueira-Serra da Freita, com idade de 308 Ma (Aguado et al., 2005). Os 
xistos são formados na sua maioria por filitos embora também ocorram micaxistos, 
principalmente no contacto com os granitos. Nos xistos pode ainda observar-se a 
ocorrência de quartzo leitoso de exsudação, por vezes com filmes de goethite ou de 
ilmenite em patines ou fissuras. A par dos xistos existe, na proximidade do túmulo, 
a ocorrência de turmalinitos com níveis finos de quartzo que lhe conferem um 
aspeto gnaissico. É ainda de referir a ocorrência de possantes filões de quartzo de 
cor branca (quartzo leitoso), por vezes com tons levemente alaranjados devido à 
presença de algum ferro na sua constituição. Observa-se, ainda, nos xistos a 
ocorrência de pequenos níveis de anfibolitos. 
Embora na Carta Geológica de Portugal 13-D – Oliveira de Azeméis não 
esteja marcada nenhuma ocorrência de cassiterite, o testemunho de antigos 
mineiros comprovaram a referida ocorrência mineral a cerca de 500 m para 
sudoeste do túmulo, provavelmente em depósitos coluvionares. Atualmente não se 
observa qualquer testemunho dessa antiga atividade mineira que terá decorrido 
nos anos 40 do século XX, segundo entrevista efetuada a moradores no lugar da 
Felgueira. Contudo, no caminho para a aldeia da Castanheira, a menos de 1 Km 
para noroeste, ainda é possível ver a escombreira da lavaria. 
O monumento implanta-se atualmente numa área de solos magros onde 
nasce vegetação arbustiva (tojo, carqueja e urze), usada para a prática da 
pastorícia de bovinos e caprinos. 
Condições de visibilidade para a área circundante  
Para norte vemos, a partir do monumento, o cabeço do Alto das Laceiras, e 
em último plano, S. Pedro-o-Velho. Para nor-noroeste avista-se o vale da ribeira da 
Castanheira que alimenta o rio Caima e para oeste e sudoeste vemos a vertente do 
Monte da Costa da Castanheira. Para nordeste é possível ver, em último plano, a 
Serra do Montemuro. Para oeste-noroeste o horizonte é aberto, sendo possível 
reconhecer o vale do Caima. Para Nascente temos uma linha de água que corre até 
ao Vouga. Para sul e sudeste o campo visual é aberto, onde é possível vislumbrar, 
em primeiro plano, um lameiro e uma linha de água tributária do rio Vouga e no 
horizonte, o vale do Vouga e a serra do Caramulo, em último plano (Fig. 47). 
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Figura 47. Condições de visibilidade a partir de Laceiras do Côvo 3. 
Contexto arqueológico  
O monumento de Laceiras do Côvo 3 localiza-se a cerca de 5 m para oeste de 
Laceiras do Côvo 5 e a cerca de 80 m para noroeste de Laceiras do Côvo 4. A cerca 
de 320 m para sudoeste está implantado o tumulus do Alto do Gralheiro/Cabrum 2 
e para su-sudoeste, a cerca de 240 m, temos Alto do Gralheiro/ Cabrum 1. A 
nordeste, a cerca de 550 m, encontramos o tumulus de Laceiras do Côvo 2 e 
Laceiras do Côvo 1, a 700 m para nor-nordeste.  
Associação a rotas tradicionais 
O monumento situa-se nas rotas tradicionais de pastorícia e numa área de 
acesso ao planalto para quem vem de áreas de vertente. 
Lendas e crendices associadas 
Não se conhecem lendas associadas ao local. 
Breve historial   
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A estrutura tumular de Laceiras do Côvo 3 foi referida pela primeira vez no 
relatório de trabalhos de escavação de Laceiras do Côvo 2 (Pereira da Silva, 1996), 
tendo depois sido referido por Francisco Queiroga no Inventário Patrimonial de 
Vale de Cambra (Queiroga, 2001). Foi posteriormente descrito de forma sumária 
por António Silva e colaboradores (2009). Durante os nossos trabalhos de 
prospeção verificámos que por se encontrar com pouca vegetação e em relativo 
bom estado de conservação, optámos por escavá-lo. Também porque nos pareceu 
similar em termos construtivos com Laceiras do Côvo 1 e 2, considerámos que se 
conseguíssemos datá-lo poderíamos agrupar o conjunto em termos cronológicos.  
Metodologia 
A intervenção arqueológica em Laceiras do Côvo 3 iniciou-se com a 
montagem da respetiva quadrícula de definição da área de escavação, de modo a 
abranger os limites do derrube da estrutura13. Foi definida uma área com a 
dimensão de 6 m por 6 m. A subdivisão foi feita em quadrados de 1 m. Para a 
tiragem de cotas foi estabelecido o ponto 0 convencional, que foi definido no topo 
de um bloco de quartzo a cerca de 3m para sudeste do monumento, o qual 
considerámos não ser passível de sofrer oscilação de cota. Desta feita procedeu-se 
à limpeza inicial do monumento, que se encontrava parcialmente coberto por 
vegetação herbácea, visto o local ter sofrido um incêndio recente (Fig. 48). 
 
                                                          
13
 -Foi solicitada à Câmara Municipal de Vale de Cambra o levantamento topográfico da área e a implantação da quadrícula no 
mesmo, o que nunca foi efetuado, apesar da visita do topógrafo. 
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                                                   Figura 48. Monumento antes da escavação. 
 
A quadrícula foi enquadrada numa grelha de letras e algarismos. Traçou-se 
um eixo sul-norte a partir do qual se estendeu uma malha. A escavação foi efetuada 
pela definição de unidades estratigráficas. 
Seguiu-se uma fase de limpeza e decapagem da camada humosa (UE 00), 
após a qual se fotografou e desenhou o plano inicial, à escala 1/20. No desenho do 
plano inicial foi dada particular atenção à distinção dos materiais constituintes do 
monumento para que a aparente policromia intencional existente ficasse bem 
documentada. Para isso, foram utilizadas colorações diferentes para o xisto, para o 
quartzo leitoso e para os turmalinitos com níveis de quartzo (Figs. 49 e 50).  
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                                                   Figura 49. Início dos trabalhos de decapagem. 
 
 
                                    Figura 50. Aspeto geral do monumento após a primeira decapagem. 
 
Posteriormente, deu-se início à segunda decapagem que teve como objetivo 
delimitar o contorno do tumulus, tendo-se procedido à remoção de algumas pedras 
do derrube por se encontrarem fora do monumento e precisar melhor as suas 
características arquitetónicas. Nesta fase, surgiram vários calhaus de quartzo 
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concentrados fora do limite sul do tumulus. Surgiu a dúvida da sua proveniência, 
pelo que foi decidido definir muito bem esta zona, para confirmar se fariam parte 
de outro possível monumento adossado ao primeiro, à semelhança do que já 
ocorreu anteriormente, ou se provinham de escorrências ou de perturbações 
verificadas no tumulus 3 de Laceiras do Covo. Para tal foi decidido estender a 
sondagem para os quadrados C7 e D7. A hipótese mais viável é de que resultaram 
do derrube da couraça porque as terras existentes entre os quartzos revelaram, 
ainda, restos da camada humosa, ou seja, da UE 01 e da UE 02 castanho-amarelada 
do tumulus.  
 
 
 
Figura 51. Planta inicial de Laceiras do Côvo 3. 
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Paralelamente foi iniciada a escavação da sua área central, onde 
supostamente teria existido uma câmara funerária. Esta começou por abarcar os 
quadrados C4 e D4 e aparentava estar violada. Mesmo assim, a escavação foi 
faseada com o objetivo de obtermos um perfil representativo do enchimento do 
local.  
Mais tarde houve necessidade de procedemos ao alargamento da escavação 
para os quadrados C5, D5 e E4 a fim de percebermos melhor o tipo de câmara que 
aqui poderia ter existido.  
Todas as terras extraídas destes quadrados foram crivadas na sua 
totalidade com crivos de malha muito fina. Foram igualmente recolhidas amostras 
de sedimentos e de carvões, para análises de diferentes tipos, nos casos em que se 
supôs que não se tratavam de terras revolvidas. Todas as fases foram objeto de 
registo fotográfico e gráfico, geral e de pormenor. No plano final da totalidade do 
monumento, à semelhança de todos os desenhos, registámos com diferentes 
colorações todos os tipos de rochas presentes na estrutura funerária. 
Estratigrafia 
A UE 00, a primeira a ser descrita, corresponde à camada humosa. Abrange 
o topo do montículo do monumento, bem como a sua área periférica. Tinha uma 
coloração castanha e amarelada, em determinadas zonas, resultado da 
deterioração do xisto de base. Apresentava composição limosa, com pouca 
compacidade. Alguns calhaus e blocos de micaxisto, quartzo, etc. deslocados do 
tumulus ou fazendo parte do seu derrube ou violação foram considerados como 
pertencentes a esta UE. Existiam, igualmente, raízes, radículas e carvões de 
incêndios recentes. 
Na segunda decapagem do monumento e após a remoção dos calhaus e 
blocos descontextualizados surgiu a UE 01. Esta circunscreve-se à área interior do 
tumulus e nela incluem-se surgindo nesta fase mais calhaus de quartzo que se 
encontravam tapados pela camada vegetal. Desta forma, foi possível confirmar os 
limites do monumento em si. 
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A UE 02 corresponde ao tumulus, com terras mais compactas do que as da 
UE anterior e com uma coloração mais amarelada. Tinha muitas inclusões de 
blocos e calhaus de micaxisto, de quartzo leitoso, e de turmalinitos com níveis finos 
de quartzo. 
A UE 03 encontra-se na zona central do monumento. Apresentava coloração 
negra, composição limosa e alguma compacidade. A sua coloração resultou de um 
incêndio recente ocorrido na região. Tinha, portanto, inclusões de carvões e de 
raízes queimadas (Fig. 52).  
 
 
                         Figura 52. Área central antes da escavação. A negro pode ver-se a UE 003. 
  
A UE 04 surgiu depois da remoção da camada de incêndio, na zona central 
do monumento. Era bastante compacta, de composição arenosa e de coloração 
cinzenta. Era, também, pouco significativa e resultante, ainda, de sedimentos 
perturbados pelo referido incêndio. Tinha inclusões de alguns calhaus de quartzo. 
A UE 05 foi a penúltima camada a ser registada na área central. Apresentava 
coloração castanha escura, menor compacidade do que a anterior e composição 
mais limosa. Aqui surgiram fragmentos muito pequenos de xisto e de alguns 
carvões concentrados. Os calhaus de quartzo aqui presentes ocorriam até ao 
substrato geológico e encontravam-se desordenados, o que faz levantar a hipótese 
de que seriam resultado de escorrências do tumulus aquando da violação da área 
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central. Alguns destes quartzos, especialmente os que surgiram nos quadrados E4 
e E5, pela sua dimensão destacada em relação aos outros, poderiam ter funcionado 
como contrafortes de uma possível câmara em cista, facto que o demasiado 
revolvimento da área da câmara não permite confirmar (Fig. 53).  
As UE’s 06a e 06b s~o idênticas mas surgiram em duas |reas distintas, se 
bem que muito próximas, na base da área central e nas imediações dos perfis este e 
norte, respetivamente. Trata-se de uma terra amarelada, muito argilosa e de 
grande compacidade.  
A UE 06c é idêntica às 06a e 06b. É visível nos limites do monumento e na 
base de grandes blocos de micaxisto, servindo-lhes de suporte e que nela se fincam 
de forma oblíqua.  
 
Figura 53. Área central. Quadrados C4 e D4. 
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Figura 54. Perfil oeste-este. 
 
 
 
 
Espólio 
 Não foi detetado qualquer tipo de espólio in situ ou no crivo. 
Ecofactos 
 Os diferentes carvões vegetais recolhidos não foram analisados por 
estarem incluídos em sedimentos revolvidos.  
RESULTADOS 
O tumulus 
A intervenção ao monumento revelou um tumulus de contorno 
praticamente circular, com cerca de 3.70 m no eixo este-oeste, 3.74 m no eixo 
norte-sul e 0.40 m de altura. Este montículo era rodeado por um anel periférico 
formado por blocos de xistos colocados de forma oblíqua para o interior, como 
estratégia de contenção da estrutura (Fig. 55).  
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                              Figura 55. Vista geral do monumento numa fase intermédia da escavação. 
Estes mediam entre 40 a 90 cm. Nos casos melhor preservados verificou-se que 
estavam fincados numa camada de argila de preparação e nivelamento do solo, 
colocada por baixo de todo o monumento (UE’s 6a, 6b e 6c), e escorados com 
pequenos calhaus de quartzo imbricados que ali foram colocados de forma a 
servir-lhes de cunha (Fig. 56).  
 
 
Figura 56. Detalhe de laje periférica fincada numa camada de argila de preparação (U.E. 6c), 
existente a sudoeste do tumulus. Podem ainda ver-se alguns calços de quartzo que ajudam a manter 
a laje na posição oblíqua.  
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Na composição do montículo verificou-se uma grande variedade de rochas e 
de minerais o que lhe conferiu uma grande policromia e brilho. Este continha na 
sua maioria blocos e calhaus de quartzos leitosos, alguns quartzos alaranjados, 
resultado da presença de óxidos de ferro, assim como de blocos e calhaus de xisto, 
que apresentavam tons acinzentados e alaranjados, com algum brilho, devido à 
presença de moscovite ou fibrolite na sua composição. Existiam, também, calhaus 
de xisto com inclusões de quartzo, turmalinitos com níveis finos de quartzo, que 
lhes conferem um aspeto gnaissico, assim como um bloco de andaluzite a su-
sudeste do tumulus, também com inclusões de quartzo, todos de origem local. 
Pela disposição de alguns blocos de xisto no interior do tumulus parece ter 
existido um segundo anel, neste caso intermédio. Esta hipótese é reforçada pela 
elevada concentração de xistos - geralmente de menores dimensões que os xistos 
do anel periférico -, visível a nordeste, este, sudeste, sul, sudoeste e a oeste do 
tumulus. A sua disposição desordenada não permite confirmar ou infirmar se de 
facto existiu e se teria sido total (Figs. 57 e 58). 
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Figura 57. Planta geral do monumento com a localização da área central escavada até ao substrato 
rochoso. 
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Figura 58. Vista geral do monumento após o término da escavação. 
 
A câmara 
 
A área central do monumento revelou-se muito revolvida, resultado da sua 
provável violação, pelo que a sua interpretação não é isenta de dúvidas. No 
entanto, a identificação, nos quadrados D3 e D4, de uma laje de micaxisto in situ, 
disposta na vertical, calçada com dois pequenos calhaus, também de micaxisto, e 
assente na camada de argila que cremos de preparação do local onde se implantou 
o monumento (UEs 6a e 6b), levou a considerá-la como um possível esteio de uma 
pequena cista, que aqui teria existido (Fig. 59).  
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Figura 59. Área central do monumento. 
 
 Pelas dimensões desta laje - cerca de 32 cm -, a câmara não poderia ser 
muito alta. Pela sua disposição no monumento, algo descentrada, assim como pela 
disposição dos quartzos do tumulus que aparentam estar in situ, a cista poderia ter 
sido retangular e com uma orientação de nordeste para sudoeste ou de noroeste 
para sudeste (Fig. 60). 
 
 
Figura 60. Detalhe do possível esteio da câmara, com dois calços de micaxisto. 
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Foram identificadas algumas lajes de xisto deslocadas sobre o tumulus e na 
sua periferia que poderiam, eventualmente, ser esteios de uma possível cista. Duas 
delas encontravam-se nos quadrados C4 e B4, sendo a laje do quadrado B4 a que se 
encontrava fora dos limites do monumento.  
Discussão dos resultados 
Este monumento apresenta-se com uma estrutura peculiar, ao reunir 
calhaus e alguns blocos de quartzo no seu montículo, com alguns turmalinitos com 
níveis de quartzo, e lajes de micaxisto no anel periférico exterior, e possivelmente, 
no seu anel intermédio. Apesar dos processos pós deposicionais ocorridos no 
monumento é possível admitir que este foi criteriosamente pensado e executado, 
tendo exigido, por parte dos seus construtores, a escolha de determinadas 
matérias locais, com dimensões mais ou menos precisas, e uma disposição das 
mesmas que não foi aleatória. 
Cremos que os elementos litológicos existentes no monumento 
transparecem uma profunda interação com o espaço que o rodeia, numa ação 
propositada que visou relacionar o sentido das rochas e dos minerais com os ritos 
e as práticas associadas à morte. Estariam, a nosso ver, imbuídos de determinadas 
propriedades ou significação no âmbito do propósito ritual e funcional da 
estrutura. 
A laje de micaxisto identificada possivelmente in situ na área central indica 
que poderá ter existido aqui uma estrutura cistoide. No entanto este dado 
arqueológico não nos permite lançar hipóteses sobre quais seriam as suas reais 
dimensões, nem o rito de enterramento que aqui ocorreu. No entanto, mesmo 
considerando que a altura da área central fosse na pré-história relativamente 
maior, a altura dos sedimentos que compõem esta área tornam difícil considerar 
que poderá ter ocorrido a inumação primária de um adulto. Poderíamos 
considerar a deposição de restos cremados, de um ossário, ou até a inumação de 
uma criança. A carência de dados permite-nos apenas deixar estas hipóteses em 
aberto.  
Não tendo sido possível enquadrar cronologicamente a estrutura por via de 
datações radiométricas, por paralelos feitos, por exemplo, com os tumuli da 
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Senhora da Ouvida, também de dimensões reduzidas e contendo quartzo em 
abundância em alguns deles (Cruz & Vilaça, 1999; Cruz et al., 1998b), 
consideramos que ela se poderá inserir na Idade do Bronze, talvez no Bronze 
Médio ou Final, pela proximidade com os recursos de cassiterite de coluvião. 
 
 
2.6. Laceiras do Côvo 4 
Localização administrativa 
O monumento pertence ao lugar do Côvo, na freguesia de Arões, concelho de Vale 
de Cambra, distrito de Aveiro. 
Coordenadas 
N 40º 50.572', W 008º 16.309', à altitude de 1004 m (Fig. 61).  
 
Figura 61. Localização de Laceiras do Côvo 4 na Carta Militar de Portugal, nº 155, escala de 
1:25000. Malha da quadrícula: 1 km.  
Contexto físico e ambiental 
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Localiza-se numa plataforma do planalto superior da serra da Freita, em 
área sobranceira a uma linha de água que lhe passa a nascente, tributária do rio 
Teixeira, afluente do Vouga. Nesse local existe um lameiro que é ponto de paragem 
dos rebanhos que percorrem aquela área.  
Em termos geológicos, predominam, no seu microcontexto, afloramentos de 
micaxisto e de quartzo leitoso resultado do fenómeno de crioturbação, permitem 
que existam à superfície inúmeros calhaus e blocos de quartzo. O contraste 
litológico das duas matérias-primas confere à paisagem envolvente uma grande 
impressividade. 
Condições de visibilidade para a área circundante 
O monumento tem boa visibilidade para o vale do rio Teixeira, afluente do 
Vouga e para o Caramulo, em último plano, no quadrante sudeste. Situa-se nas 
imediações de um lameiro e de linhas de água tributárias do Caima. Para nascente, 
observamos uma linha de água tributária do rio Teixeira (Fig. 62).  
 
Figura 62. Condições de visibilidade a partir de Laceiras do Côvo 4. 
Contexto arqueológico 
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O tumulus localiza-se a cerca de 80 m para sudeste de Laceiras do Covo 3 e a 
cerca de 70 m de Laceiras do Côvo 5. A cerca de 250 m para sudoeste temos Alto 
do Gralheiro/Cabrum 1 e a cerca de 280 m para su-sudoeste avistamos o tumulus 
do Alto do Gralheiro/Cabrum 2. 
Associação a rotas tradicionais 
O monumento situa-se nas rotas tradicionais de pastoreio da região. 
Breve historial   
Esta estrutura foi referida pela primeira vez por Fernando Pereira da Silva 
no relatório de escavação de Laceiras do Côvo 2 (Pereira da Silva, 1996). É descrito 
por Francisco Queiroga na Carta Arqueológica de Vale de Câmara (Queiroga, 2001). 
António Silva et al. (2009) refere que o monumento não foi localizado com 
segurança, parecendo ter sido destruído por revolvimentos recentes no terreno (Silva 
et al., 2009: 123). No âmbito deste trabalho foi relocalizado e descrito quanto à sua 
contextualização espacial, contexto arqueológico, características e materiais 
constituintes do montículo. 
Descrição do monumento 
A estrutura tumular encontra-se muito perturbada por revolvimentos do 
solo e do afloramento xistoso de base existentes nas suas imediações e que 
implicaram que fossem colocados alguns aterros sobre ela. Tal é o caso de 
inúmeros blocos de micaxisto localizados no lado oeste que parecem ser resultado 
da enorme perturbação da área, não parecendo fazerem parte do tumulus. No 
entanto, identificámos alguns calhaus e blocos de micaxisto que, pela sua posição 
mais ordenada e homogénea, nos fazem crer que fariam parte do montículo 
original, o que consequentemente nos faz lançar a hipótese que esta matéria-prima 
predominaria na estrutura, embora sejam igualmente visíveis alguns quartzos. A 
conjugação destes dois elementos litológicos não terá sido casual, parecendo 
significar uma reprodução do espaço envolvente, no qual o contraste entre as 
matérias referidas é bastante impressivo (Fig. 63). A referida perturbação da área 
onde o monumento está implantado dificultou o cálculo das suas dimensões reais, 
nem permitiu avaliar a existência ou inexistência de um anel lítico periférico.  
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Figura 63. Monumento de Laceiras do Côvo 4, visto a partir de oeste. 
 
2.7. Laceiras do Côvo 5 
Localização administrativa 
O monumento pertence ao lugar da Felgueira, freguesia de Arões, concelho de Vale 
de Cambra, distrito de Aveiro. 
Coordenadas 
 N. 40.84351º, W. 008. 27222º, à altitude de 1009 m (Fig. 64).  
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Figura 64. Localização de Laceiras do Côvo 4 na Carta Militar de Portugal, nº 155, escala de 
1:25000. Malha da quadrícula: 1 km.  
Contexto físico e ambiental 
O monumento localiza-se no topo de uma pequena elevação do planto da 
serra da Freita, com excelente visibilidade para vários quadrantes (Fig. 65), nas 
imediações de um lameiro que lhe fica a sul e de várias linha de água tributárias, 
quer do rio Caima, quer do rio Teixeira, afluentes do Vouga.  
Em termos geológicos localiza-se numa zona de contacto entre xisto e 
granito, onde os afloramentos de micaxisto predominam (Pereira et al, 2006). A 
cerca de 150 m para su-sudeste existe um afloramento de quartzo leitoso. Esta 
ocorrência insere-se numa faixa de blocos de quartzo leitoso, de cerca de 30 m, que 
se estende de oeste para este, desde o topo e ao longo da vertente este.  
Existiram recursos mineiros de cassiterite de coluvião, a cerca de 130 m de 
distância, para sul, na área do lameiro. 
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Figura 65. Vista para sudeste a partir de Laceiras do Côvo 5, sendo possível visualizar, em último 
plano, a serra do Caramulo. 
Condições de visibilidade para a área circundante 
Para norte vemos, a partir do monumento, o cabeço do Alto das Laceiras, e 
em último plano, S. Pedro-o-Velho. Para nor-noroeste avista-se o vale da ribeira da 
Castanheira que alimenta o rio Caima e para oeste e sudoeste vemos a vertente do 
Monte da Costa da Castanheira. Para nordeste é possível ver, em último plano, a 
Serra do Montemuro. Para oeste-noroeste o horizonte é aberto, sendo possível 
reconhecer o vale do Caima. Para Nascente temos uma linha de água que corre até 
ao Vouga. Para sul e sudeste o campo visual é aberto, onde é possível vislumbrar, 
em primeiro plano um lameiro e uma linha de água tributária do rio Vouga e no 
horizonte, o vale do Vouga e a serra do Caramulo, em último plano (Fig. 66). 
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Figura 66. Condições de visibilidade a partir de Laceiras do Côvo 5. 
Contexto arqueológico 
Este monumento situa-se a nascente de Laceiras do Côvo 3, a cerca de 4 m, 
e a cerca de 70 m para oeste de Laceiras do Covo 5. Daqui também se visualiza o 
tumulus do Alto das Laceiras/Laceiras do Covo 1, a cerca de 690 m para nordeste, e 
os tumuli 1 e 2 de Alto do Gralheiro ou Cabrum, a cerca de 260 m para sudoeste. 
Associação a rotas tradicionais 
O monumento situa-se nas rotas tradicionais de pastoreio e de peregrinação 
para o santuário da Senhora da Laje. 
Breve historial  
Este monumento foi detetado no âmbito dos nossos trabalhos de prospeção, 
em 2012. Não encontrámos qualquer referência bibliográfica a este tumulus, tendo 
para o efeito consultado os trabalhos de Pereira da Silva, a Carta Arqueológica de 
Vale de Cambra, efetuada por Francisco Queiroga (2001), e os trabalhos de 
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António Silva (1992) e António Silva e seus colaboradores (Silva et al., 2009). 
Considerámo-lo, portanto, inédito.  
Descrição do monumento  
Laceiras do Covo 5 é uma estrutura funerária, apresentando um tumulus 
com cerca de 6,70 m, no sentido Norte-Sul, e 6,20 m no sentido este-oeste, com 
cerca 40 cm de altura, muito perturbado e pouco percetível, de altura porque 
facilmente confundível com as ocorrências de quartzo existentes nas imediações. O 
tumulus é delimitado por grandes blocos de quartzo, que se dispõem, 
descontinuadamente, de forma sensivelmente circular. Este possui um segundo 
anel lítico, mais interior, que também não é contínuo, formado por pequenos 
blocos de quartzo. No tumulus existem ainda vários calhaus e blocos de micaxisto 
com veios de turmalina de orientação contrária ao sentido dos afloramentos de 
micaxisto que afloram (Fig. 67).  
   
Figura 67. Tumulus de Laceiras do Côvo 5. A escala e a seta encontram-se no que pensamos ser a 
área central. 
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2.8. Alto do Gralheiro 1/Cabrum 114 
Localização administrativa 
O monumento situa-se no lugar da Felgueira, freguesia de Arões, concelho de Vale 
de Cambra, distrito de Aveiro. 
Coordenadas: N. 40. 84241º, W. 008. 27464, à altitude de 1009 m (Fig. 68).  
 
Figura 68. Localização do Alto do Gralheiro/ Cabrum 1 na Carta Militar de Portugal, nº 155, escala 
de 1:2500º. Malha da quadrícula: 1 km.  
Contexto físico e ambiental 
Está situado numa plataforma da parte alta da vertente Sudeste do Pico do 
Gralheiro. A Nordeste e a Este corre um curso de água permanente. Existe outro 
curso de água a Sul e Sudoeste, mas mais afastado, tributário da bacia do Vouga. 
Com micaxisto na envolvente e muito quartzo leitosos que afloram à superfície, 
estando igualmente próximo de recursos mineiros de cassiterite na Costa da 
Castanheira, a cerca de 1km de distância. 
                                                          
14 Topónimo pelo qual é conhecido o local pela população do lugar da Felgueira, freguesia de Arões. Segundo eles o Pico do 
Gralheiro localiza-se mais para nascente. 
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No que refere ao seu contexto ambiental, localiza-se perto de vegetação 
herbácea e arbustiva (carqueja e urze), assim como de alguma vegetação arbórea 
não natural (pinheiros). 
Condições de visibilidade para a área circundante 
A Norte observamos um horizonte aberto, e ao fundo vemos a Cumeeira. 
Mais perto temos o Cabeço do Poço e casa dos cantoneiros. A Oeste temos um 
horizonte fechado, na parte mais alta da vertente Oeste. Para Nascente temos o 
Vale do Côvo, e para Sul, vemos a Serra do Caramulo e o vale do Vouga. 
Vislumbramos igualmente a Serra do Arestal (Fig. 69). 
 
Figura 69. Condições de visibilidade a partir de Alto do Gralheiro/Cabrum 1. 
Contexto arqueológico 
O tumulus de Alto do Gralheiro/Cabrum 1 está próximo de Alto do 
Gralheiro/Cabrum 2, que lhe fica a cerca de 170 m para su-sudeste, e a cerca de 
240 m para sudoeste de Laceiras do Covo 3. Para nor-nordeste, a cerca de 250 m, 
está implantado o tumulus de Laceiras do Côvo 4. 
Associação a rotas tradicionais 
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O monumento encontra-se nas rotas tradicionais de pastoreio e de 
peregrinação para o santuário da Senhora da Laje. 
Breve historial 
Este Monumento identificado em prospeção por Fernando Pereira da Silva e 
referido no relatório de escavação de Laceiras do Côvo 2 (Pereira da Silva, 1996). 
Foi posteriormente descrito por Francisco Queiroga na carta arqueológica de Vale 
de Cambra (2001) e por António Silva et al. (2009) e alvo do nosso trabalho de 
relocalização e descrição exaustiva. Não foi escavado. 
Descrição do monumento 
Esta estrutura funerária apresenta um montículo com 7,5 m de diâmetro 
por menos de 50 cm de altura. Foi parcialmente cortado pela estrada municipal 
que lhe passa a noroeste. Revela poucos vestígios da couraça lítica. Mesmo assim, 
na atualidade, ainda é possível perceber a presença de pequenos calhaus de 
micaxisto e de quartzos leitosos, por vezes com veios alaranjados, embora 
dispostos de forma caótica (Figs. 70 e 71).  
 
Figura 70. Alto do Gralheiro/Cabrum 1 visto de oeste, em 2008 (Fot. de António M. P. Silva). 
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Figura 71. Monumento visto de su-sudoeste, em 2013. 
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2.9. Alto do Gralheiro/Cabrum 2 
Localização administrativa 
O monumento situa-se no lugar da Felgueira, freguesia de Arões, concelho de Vale 
de Cambra, distrito de Aveiro.  
Coordenadas 
N. 40º 50. 478`, W. 008º 16. 424`, à altitude de 1003 m (Fig. 72).  
 
Figura 72. Localização de Alto do Gralheiro/Cabrum 2 na Carta Militar de Portugal, nº 155, escala 
de 1:25000. Malha da quadrícula: 1 km.  
Contexto físico e ambiental 
Este tumulus está situado numa plataforma da parte alta da vertente 
sudeste do Monte da Castanheira ou Alto da Cota, pertencente ao planalto da Freita 
(Fig. 73). No que refere ao seu microcontexto geológico, verifica-se a presença de 
micaxisto na envolvente e a ocorrência de quartzo leitosos que afloram à superfície 
(Pereira et al., 2009). A cerca de 100 m para nordeste, existiu uma área de extração 
de cassiterite de coluvião.  
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Figura 73. Localização de Alto do Gralheiro/Cabrum 2 na plataforma da vertente sudeste do Monte 
da Castanheira, que se vê ao fundo, a noroeste. 
Quanto ao seu contexto ambiental, localiza-se em área de vegetação 
herbácea e arbustiva (carqueja e urze), assim como de alguma vegetação arbórea 
não natural (pinheiros). A este, observam-se terrenos propícios à prática da 
agricultura, na depressão onde se localiza o lugar do Côvo.  
Condições de visibilidade para a área circundante 
A Sul e Sudeste temos um horizonte aberto, com boa visibilidade para os 
montes circundantes, e em último plano, é possível visualizar, a Sudoeste, a Serra 
do Arestal e a Sudeste, a Serra do Caramulo. A nordeste vemos uma linha de água e 
a noroeste, em primeiro plano, temos o Alto da Cota ou Monte da Castanheira. Está 
situado nas imediações de linhas de água que drenam para o rio Teixeira, afluente 
do Vouga (Fig. 74).  
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Figura 74. Condições de visibilidade a partir de Alto do Gralheiro/Cabrum 2. 
Contexto arqueológico 
A estrutura funerária do Alto do Gralheiro/Cabrum 2 tem nas suas 
imediações o monumento do Alto do Gralheiro/Cabrum 1, a cerca de 170 m para 
noroeste, a cerca de 280 m de Laceiras do Côvo 5, que lhe fica a nordeste, a nor-
nordeste, situa-se Laceiras do Côvo 3, a cerca de 315 m e a estrutura monticular de 
Laceiras do Côvo 4, também a nor-nordeste, que lhe distancia cerca de 320 m.  
Associação a rotas tradicionais 
O monumento encontra-se nas rotas tradicionais de pastoreio e de 
peregrinação para o santuário da Senhora da Laje. 
Breve historial 
O Alto do Gralheiro/Cabrum 2 foi identificado e referido pela primeira vez 
por Fernando Pereira da Silva (Pereira da Silva, 1996). Foi descrito por Francisco 
Queiroga na Carta Arqueológica de Vale de Cambra (Queiroga, 2001) e, 
posteriormente, relocalizado por António Silva e colaboradores (Silva et al, 2009). 
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Descrição do monumento 
O tumulus encontra-se parcialmente destruído devido a um caminho 
carreteiro que afetou parte da sua estrutura a sul, sendo que a norte, nordeste, 
este, sudeste e su-sudeste temos a área mais conservada do monumento. A 
distância entre o norte e o su-sudeste é de 4,90 m. Trata-se de uma medida 
aproximada, visto que a sul o monumento já não existe.  
Observámos a existência de um anel intermitente composto por blocos de quartzo 
leitoso, a norte e a nordeste. Os quartzos leitosos de médias dimensões 
predominam em todo o tumulus preservado (Fig. 75). A norte vemos acumulação 
de terras que podem ter resultado da destruição da estrutura monticular. 
 
Figura 75. Alto do Gralheiro/Cabrum 2, em 2008, vista de noroeste. (Fot. de António M. P. Silva). 
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PARTE V  
DISCUSSÃO DOS RESULTADOS E INTERPRETAÇÕES 
The boundaries which divide Life and Death are at best shadowy and vague. Who shall say where the 
one ends, and where the other begins? 
Edgar Allan Poe 
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1. Introdução 
Neste capítulo, tal como propusemos nos objetivos, iremos procurar 
conhecer e sistematizar as características arquitetónicas dos monumentos em 
análise, as suas matérias construtivas e a sua articulação com o contexto físico em 
que se inserem, com o objetivo de interpretar o significado que tal poderia ter para 
as comunidades que os construíram. Procuraremos ainda conhecer a sua lógica de 
implantação e proceder à sua articulação com os modos de vida das populações 
que os construíram e que neles foram sepultadas.  
Os resultados serão apresentados pela seguinte ordem: contexto espacial; 
características construtivas; práticas funerárias e questões cronológicas e 
culturais. Por fim, efetuar-se-ão algumas interpretações sobre o modo de vida e o 
universo de crenças das comunidades que construíram estes monumentos, 
baseadas nos dados e em diversas premissas teóricas. 
 
2. Discussão dos resultados 
Tendo presente o meio em que se inserem estes contextos funerários, os 
planaltos superiores da Serra da Freita, onde ocorrem vários monumentos 
megalíticos neolíticos (Girão, 1922; Leisner, 1965; Jorge, 1982; Pereira da Silva, 
1986; Pereira da Silva, 1993; Pereira da Silva, 1996; Silva, 2004; Pereira da Silva, 
1999b; Silva et al., 2009) os nove casos de estudo - monumentos sob montículos de 
pequenas dimensões e volumetria e com câmaras singelas ou escavadas no subsolo 
- parecem atender a um universo ideológico que os distingue cronológica e 
culturalmente das anteriores sepulturas megalíticas, tanto na sua localização 
espacial, como nas suas características arquitetónicas e no tipo de práticas 
funerárias. 
 
2.1. Contexto espacial 
Relativamente à escolha do espaço de implantação destes tumuli partimos 
do pressuposto de que não terá sido arbitrária mas que obedeceu a normas sociais 
e a condutas comportamentais específicas.  
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Neste aspeto, no que se refere aos monumentos escavados, assim como os 
restantes prospetados e identificados no planalto da Serra da Freita, já Fernando A. 
Pereira da Silva tinha defendido que todos eles se localizavam quase sempre, não 
muito afastados de afloramentos rochosos, de linhas de água e de pequenas áreas 
agricultáveis (Pereira da Silva, 1997). No entanto, no âmbito do estudo que 
levámos a cabo, a característica que mais sobressai nos espaços onde encontrámos 
este núcleo de tumuli não megalíticos é o facto de se encontrarem em lugares de 
contacto entre o granito e o xisto e profícuos em ocorrências de quartzo, todos 
aflorantes; em portelas em termos geomorfológicos, ou seja, áreas de divisórias de 
águas (Fig. 76); nas proximidades de lameiros: em lugares com boa visibilidade 
para os planaltos da serra, para os vales circundantes e para o mundo exterior; na 
proximidade de recursos de cassiterite de coluvião; em lugares naturais de acesso 
ao topo da serra e perto de caminhos naturais e de encruzilhadas, ainda hoje 
usados tradicionalmente na prática de pastorícia. Ocorrem, também, em lugares 
com boas condições sonoras. 
 
Figura 76. Implantação dos monumentos na rede hidrográfica da Serra da Freita. 
 
2.2. Características construtivas 
Numa análise minuciosa aos nove tumuli em estudo, no que às suas 
arquiteturas diz respeito, foi possível inferir que estamos perante diferentes 
tradições construtivas, presentes no mesmo núcleo.  
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Estas manifestam-se em termos dos diâmetros dos montículos que oscilam 
entre os 3, 80 m e os 12 m; em termos da sua altitude, entre os 0, 40 m e os 0, 50 
m; em termos da composição dos seus elementos e da forma como estes se 
articulam entre si (Tabs. 2 e 3). 
 
Tabela 2. Diâmetros e altitudes dos montículos 
Designação Diâmetro  Altitude 
Monte Calvo / Lousedo 1 9 m 0, 50 m 
Monte Calvo / Lousedo 2 12 m 0, 50 m 
Laceiras do Covo 1/ Alto das Laceiras 7 m 0, 50 m 
Laceiras do Covo 2 3, 80 m 0, 40 m 
Laceiras do Covo 3 3, 70 m 0, 40 m 
Laceiras do Covo 4 - - 
Laceiras do Covo 5 6, 50 m 0, 40 m  
Alto do Gralheiro/Cabrum 1 7, 50 m 0, 50 m 
Alto do Gralheiro/Cabrum 2 4, 90 m 0, 40 m 
 
Em termos da sua composição, apesar de em todos os monumentos 
estarem presentes calhaus ou blocos de quartzo leitoso, verificámos que apenas 
nos de Monte Calvo/Lousedo 1 e 2 foram usados calhaus e blocos de granito e que 
apenas em Laceiras do Côvo 4, o micaxisto era a matéria predominante. No 
entanto, esta matéria também está presente, de forma significativa, em Laceiras do 
Côvo 1/Alto das Laceiras e em Laceiras do Côvo 2 (Tab. 3).  
O monumento de Laceiras do Côvo 2 era composto, maioritariamente, por 
calhaus de quartzo. Outro que apresenta grande predominância de grandes blocos 
de quartzo é o de Laceiras do Côvo 5. 
Apenas dois túmulos tinham nódulos de biotite (Monte Calvo/Lousedo 1 e 
2) e num deles foi identificado um seixo rolado em quartzito.  
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Tabela 3. Elementos ou matéria constituinte dos montículos 
Designação Granit
o 
Micaxisto Quartzo 
leitoso 
Turma-
linitos 
c/ 
quartzo 
Nódul
o 
biotite 
Seixo 
rolado 
quartzític
o 
Monte 
Calvo/Lousedo 1 
x x x  x  
Monte 
Calvo/Lousedo 2 
x x x  x x 
Laceiras do Côvo 1/ 
Alto das Laceiras 
 x x    
Laceiras do Côvo 2  x x    
Laceiras do Côvo 3  x x x   
Laceiras do Côvo 4  x x    
Laceiras do Côvo 5   x    
Alto do Gralheiro/ 
Cabrum 1 
 x x    
Alto do Gralheiro/ 
Cabrum 2 
  x    
 
A análise da forma como os elementos construtivos se articulam 
entre si só pôde ser realizada para sete túmulos, quer por terem sido escavados (4 
casos), quer pelo facto de os montículos estarem suficientemente limpos de 
vegetação para os podermos observar. 
Assim, notámos que os montículos dos monumentos de Monte 
Calvo/Lousedo 1 e 2, além de serem ambos de tipo cairn, revelam uma composição 
litológica similar entre si, que se traduz em blocos de granito na sua maioria, com 
alguns calhaus de quartzo presentes um pouco por todo o monumento. Também 
apresentavam uma disposição mais aleatória dos elementos, apesar da existência 
de um anel lítico de contenção periférica bem definido e imbricado, no caso de 
Monte Calvo/Lousedo 2. Há no entanto que registar que, em ambos, existia um 
anel composto por blocos de maiores dimensões em redor da câmara formando 
um círculo de pedras sólido e bem definido. No caso de Monte Calvo /Lousedo 1 os 
calhaus e blocos de quartzo foram apenas colocados por cima ou nos interstícios 
do imbricado granítico. Em ambos foi depositado um nódulo de biotite, 
vulgarmente conhecidas por “pedra parideira”, aparentemente no início da 
construção dos montículos. 
De destacar em Monte Calvo/Lousedo 1 a colocação, perto da câmara, pelo 
lado nascente, de uma laje granítica, fincada na horizontal, o que nos sugere que 
poderá tratar-se de uma estela, com a gravação de um pedomorfo de um ungulado.  
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Em Laceiras do Côvo 1, 2 e 3 a disposição da matéria indica-nos uma grande 
preocupação com a distribuição litológica dos diferentes elementos constitutivos 
do monumento (quartzo, micaxisto e turmalinitos com quartzo). Todos tinham 
anéis periféricos de micaxisto. Os construtores destas sepulturas selecionaram 
criteriosamente as lajes de micaxisto presentes, as quais revelam uma coloração e 
medidas muito semelhantes, circundando os monumentos e sustendo de forma 
organizada os seus montículos. Em todos eles estas lajes estavam fincadas de 
forma oblíqua para o interior (Fig. 76).  
 
Figura 77. Plantas gerais de Laceiras do Côvo 3 (à esquerda) e de Laceiras do Côvo 2 (à direita). 
  Mencionando concretamente o monumento por nós escavado, Laceiras do 
Côvo 3, no decurso das escavações arqueológicas foi possível perceber a presença 
de um segundo anel interior, também formado com lajes de micaxisto semelhantes 
entre si e dispostas na horizontal, estando no entanto parcialmente destruído, 
especialmente na área mais afetada pela violação do monumento. Ressalta uma 
policromia com diversidade de cores, entre o branco ou o alaranjado dos quartzos, 
o amarelado do micaxisto e o cinzento dos turmalinitos, cujos níveis de quartzo 
presentes lhes conferem um aspeto gnaissico, assim como de brilhos, quer dos 
quartzos quer dos elementos minerais dos xistos e dos turmalinitos, características 
que se repetem em Laceiras do Côvo 2. 
Apesar de não ter sido escavado, o montículo de Laceiras do Côvo 4 sendo 
constituído por micaxisto e por quartzos leitosos, afasta-se dos restantes 
monumentos deste núcleo por apresentar predominância de micaxisto na sua 
composição. 
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O montículo de Laceiras do Côvo 5 parece ser quase exclusivamente 
composto por blocos e alguns calhaus de quartzo leitoso. 
Quanto aos do Pico do Gralheiro /Cabrum 1 e 2, ambos têm micaxisto e 
granito na sua composição mas o seu estado de conservação não deixa perceber de 
que forma se organizavam os elementos. 
Nos cinco casos em que foi possível estudar as câmaras funerárias, 
verificámos que estas seriam maioritariamente em cista, existindo apenas um caso 
em estrutura subterrânea, o de Monte Calvo 2 (Tab. 4). Pelo estado adiantado de 
destruição de todas as cistas não foi possível saber as suas dimensões nem o seu 
contorno, embora todas fossem baixas pela altura dos esteios encontrados in situ, 
que variavam entre os 20 cm e os 30 cm. Todos os esteios constituintes das cistas 
eram em micaxisto. 
 
Tabela 4. Tipos de câmaras funerárias  
Designação Cista Fossa 
Monte Calvo / Lousedo 1 x  
Monte Calvo / Lousedo 2  x 
Laceiras do Covo 1/ Alto das Laceiras x15   
Laceiras do Covo 2 x  
Laceiras do Covo 3 x  
 
  Sendo assim, e ao que às câmaras funerárias diz respeito, temos em Monte 
Calvo/Lousedo 1, uma sepultura em fossa, e em Monte Calvo/Lousedo 2, Laceiras 
do Covo 2 e 3 e, provavelmente em Laceiras do Covo 1, sepulturas em cista (Fig. 
77).  
  A originalidade de Monte Calvo/Lousedo 2 reside na sua câmara funerária - 
uma sepultura em fossa, oval, tapada com uma grande laje em granito. Esta laje, de 
1,80 m, no sentido este-oeste, de 1,10 m, no sentido norte-sul e cerca de 23 cm de 
espessura máxima, traduz uma solução arquitetónica na câmara sepulcral distinta 
das restantes estruturas do núcleo e mais próxima da tradição megalítica.  
                                                          
15 Cista provável.  
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Figura 78. Evidências de câmaras funerárias em cista em três dos monumentos escavados: Monte 
Calvo 1/Lousedo 1, Laceiras do Côvo 2 e Laceiras do Côvo 3. 
 
 
2.3. Práticas funerárias  
  O estudo das práticas funerárias realizadas nestas estruturas é difícil pois, 
com uma exceção, todas as câmaras estavam violadas. De acrescentar que, neste 
tipo de solos, também não se preservam corpos inumados, restos de cremações ou 
deposição de ossários, o que impede estudos de ritos, de géneros, de 
paleopatologias, etc.  
  Pelas dimensões da única sepultura intacta (cerca de 1, 30 m de 
comprimento máximo por 0, 90 m de largura máxima e 20 cm de profundidade) 
também não podemos tecer grandes considerações sobre os ritos aí praticados 
pois tanto teria sido possível uma inumação primária de criança, como a deposição 
de um ossário ou de uma redução ou mesmo de restos cremados. Poderia ser 
considerada também a inumação primária de um adulto se colocado em posição 
fetal, mas a escassa profundidade da área sepulcral inviabiliza essa possibilidade. 
  Nas restantes cistas, as suas alturas entre os 20 e os 30 cm não parecem 
igualmente possibilitar a inumação primária de adultos, mas todos as outras 
possibilidades são admissíveis. No entanto temos que referir que não há evidências 
de carvões, mas sim vestígios de fuligem nos fragmentos cerâmicos de Monte 
Calvo/Lousedo 1. 
  Nas quatro sepulturas escavadas, apenas duas teriam tido oferendas na 
forma de recipientes cerâmicos. É o caso de Monte Calvo/Lousedo 1 onde, em 
contexto aparentemente de violação, se encontraram pequenos fragmentos 
cerâmicos do mesmo recipiente, e de Monte Calvo/Lousedo 2 onde teria aparecido 
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uma taça carenada fragmentada, segundo Pereira da Silva (1997) de contexto 
desconhecido.  
  De notar que apesar de não conhecermos o local de deposição original dos 
fragmentos cerâmicos de Monte Calvo/Lousedo 1, a fuligem presente em alguns 
deles poderá indiciar possíveis ritos associados ao fogo, facto que assinalamos com 
as devidas reservas devido à falta de dados mais concretos. As práticas sepulcrais 
com fogo, associadas a monumentos sob tumuli da Idade do Bronze já antes foram 
identificadas, por exemplo, na Casinha Derribada 2, 3 e 4, Senhora da Ouvida 11 e 
12 e Serra da Muna 1 e 2 (Cruz et al., 1998a; 1988b; Cruz e Vilaça, 1999). 
  Se compararmos, por exemplo, com o espólio identificado na grande Mamoa 
da Portela da Anta (o ex-libris dos monumentos megalíticos da Serra da Freita), 
onde foram encontrados durante as escavações artefactos líticos como pontas de 
seta, lamelas e lâminas, uma grande quantidade de cerâmica e um furador em 
cobre (Pereira da Silva, 1997), verificamos a escassez do material existente nestes 
monumentos funerários sob pequenos tumuli. Tal evidencia que, neste planalto, 
ocorreram conceções, crenças e formas de construção de memórias da morte e da 
perceção da evocação dos antepassados, muito distintas nos vários milénios em 
que o homem pré-histórico moldou e foi moldado pelos espaços em que habitou. 
 
2.4. Questões cronológicas e culturais 
  Apesar da inexistência de datações radiométricas para datar estas 
estruturas da serra da Freita, cremos que elas poderão inserir-se na Idade do 
Bronze. Tal resulta da sua comparação com estruturas similares existentes no 
Centro e Norte de Portugal, nomeadamente no Minho, no Douro Litoral e na Beira 
Alta e já datadas deste período cronológico. Também a taça carenada encontrada 
em Monte Calvo 2/Lousedo 2 indicia esta cronologia, visto que esta forma é muito 
típica deste período, quer no Norte de Portugal (Bettencourt, 1999), quer na Beira 
Interior (Vilaça, 1995). De salientar, também, a localização de 5 monumentos nas 
proximidades de cassiterite de coluvião, que seria fácil de extrair na Pré-história, o 
que talvez possa constituir um dado indireto de que estes monumentos foram 
construídos durante este período.   
  Em termos de paralelos regionais, temos nos monumentos escavados na 
Beira Alta os casos. Temos por exemplo o monumento 2 da Casinha Derribada, cuja 
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planta circular, diâmetro e predominância de quartzo nos remete para os tumuli 1, 
2, 3 e 5 de Laceiras do Côvo, onde o quartzo é igualmente profícuo.  
  Parece-nos igualmente relevante mencionar o tumulus 4 da Casinha 
Derribada, o qual evidenciou na sua área central um fossa oval contendo no seu 
interior vestígios vegetais carbonizados. A relação com o tumulus de Monte 
Calvo/Lousedo 2 afigura-se propositada, o qual apresentou igualmente uma fossa. 
Pese embora não terem sido identificados quaisquer vestígios dentro da mesma, 
poderíamos questionar se a taça carenada não terá sido originalmente aí 
depositada. Se assim fosse, justificar-se-ia um paralelo também com o tumulus 3 da 
Casinha Derribada, que apresentou um fossa com vasos cerâmicos depositados, 
dois deles caracterizados tipologicamente como taças fundas de carena alta (Cruz 
et al, 1998b). No entanto, pela ausência de dados concretos em Monte 
Calvo/Lousedo 2, apresentamos estes paralelos com as devidas reservas. No que 
refere a uma possível associação cronológica, as datações por Carbono 14 
apresentaram para as estruturas da Casinha Derribada uma cronologia incluível 
entre os séculos XV e XIII a. C. (Cruz et al, 1998b). 
  Vale a pena também referir os tumuli da Senhora da Ouvida, na serra do 
Montemuro, concretamente os monumentos 7 e 12, nos quais a associação entre 
materiais construtivos (blocos de quartzo e lajes de granito) é bastante 
contrastante visualmente, tal como acontece nos tumuli do Pousadão (Cruz et al., 
2000). Estas caraterísticas remetem-nos, não só, para os tumuli 1, 2 e 3 de Laceiras 
do Côvo (embora aqui a matéria em associação com o quartzo seja o micaxisto) 
mas, também, para Monte Calvo/Lousedo 1 e 2, pela utilização de granito e 
quartzo, em abundância. As datações radiocarbónicas revelaram, concretamente, 
para o monumento 7 da Senhora da Ouvida, uma cronologia inserida nos finais do 
Bronze Médio (séculos XIV a XII a. C.) sendo que o conjunto tumular terá sido 
utilizado até aos finais da Idade do Bronze (Cruz e Vilaça, 1999).  
  Em relação ao noroeste de Portugal mencionamos concretamente o tumulus 
1 de Outeiro de Gregos, em Baião, na serra da Aboboreira, onde Vítor Jorge 
identificou uma área periférica composta por o que considerou um lajeado tendo-o 
interpretado não como um elemento funcional, mas antes, como um espaço 
destinado, eventualmente, a cerimónias fúnebres ou a ações de prestação de culto 
aos antepassados (Jorge, 1980). Se bem que muito menos elaborado, também foi 
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construído um lajeado em xisto, pelo lado sul de Monte Calvo/Lousedo 2, existente 
no exterior do anel de contenção do tumulus, construído em granito. Seria uma 
estrutura posterior, tal como a de Outeiro de Gregos, e com a uma finalidade 
semelhante? Não sabemos, mas tal alerta-nos para a necessidade de continuarmos 
os trabalhos neste local. Referimos, também, o tumulus de Vale de Chão 1, na serra 
do Carvalho, escavado por Luciano Vilas Boas, que tendo sido construído durante o 
Bronze Inicial (finais do século XX até meados do século XVIII a. C), foi 
posteriormente reutilizado, através de aberta no tumulus do que se crê ser uma 
sepultura plana de possível inumação individual, durante o Bronze Médio (finais 
do século XVI e inícios do século XIV a. C.) (Vilas Boas & Bettencourt, 2013). A 
reutilização aqui efetuada reveste-se de grande interesse, demonstrando a 
renovação da sua significação na longa diacronia (Vilas Boas, 2013).  
  Apesar de não termos dados arqueológicos que indiquem reutilizações nos 
tumuli da serra da Freita, colocamos a hipótese de que, também aqui, as sepulturas 
ou o lugar onde se implantaram se manteve simbolicamente ativo por um vasto 
período de tempo, o que poderia explicar, se não na totalidade, pelo menos em 
parte, a grande diversidade construtiva deste núcleo, assunto que trataremos de 
seguida. 
Nesta análise comparativa cingimo-nos apenas a Portugal, pois este 
fenómeno de pequenos monumentos sob pequenos tumuli de tradição megalítica, 
construídos na Idade do Bronze, é também conhecido na Galiza (Vaquero Lastres, 
1995a, 1995b; Maciñeira, 1941, Fábregas Valcarce & Vilaseco, 1998) e nas Astúrias 
(Blas Cortina, 1983; 1984; 1994; 2004).   
Em termos do conjunto dos tumuli estudados, tendo em conta as suas 
caraterísticas arquitetónicos e deposicionais podemos agrupá-los em, pelo menos, 
quatro grupos construtivos. 
Assim, distinguimos o grupo 1, onde inserimos Monte Calvo/Lousedo 1 e 2, 
constituído por túmulos de maior dimensão, com maior número de blocos e 
calhaus graníticos na sua composição e disposição mais aleatória dos seus 
componentes. Ambos usaram elementos litológicos não existentes exclusivamente 
nas suas proximidades, ou seja, os dois tinham no tumuli a deposição de uma pedra 
parideira, proveniente do granito da Castanheira, que se localiza a cerca de 1 km 
para noroeste. O túmulo 2 continha, além de um seixo rolado quartzítico, 
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proveniente provavelmente do rio Caima, a tampa da câmara num tipo de granito 
que não ocorre nas imediações. A principal característica arquitetónica que os 
distingue está na sua área sepulcral, tendo um dos túmulos uma cista e o outro, 
uma fossa. Ambos parecem ter tido espólio funerário percetível pela descoberta de 
alguns fragmentos cerâmicos, ainda que escassos, o que não ocorreu nos restantes 
monumentos escavados. 
O grupo 2, onde inserimos Laceiras do Covo/Alto das Laceiras 1 e Laceiras 
do Côvo 2 e 3, apresenta montículos formados, maioritariamente ou quase 
integralmente por calhaus de quartzo leitoso e solução periférica construtiva 
similar, tendo, todos eles, um anel periférico com lajes de micaxisto enterradas de 
forma oblíqua para o interior. Ressalta nestas estruturas um acrescido cuidado na 
organização dos seus elementos litológicos. Em todos eles a câmara funerária era 
em cista. Não obstante a reduzida volumetria destas estruturas, o aparente 
cuidado no planeamento da sua construção e o uso abundante de quartzo leitoso 
aponta para a intencionalidade de serem vistos e fruídos por quem frequentava a 
serra e por quem trilhava os caminhos de passagem a que estes se parecem 
associar. A ausência de espólio é também um dado marcante deste grupo, não 
tendo sido identificado qualquer fragmento cerâmico ou lítico, pelo menos nos 
monumentos nºs 2 e 3, pois o nº 1 não sofreu intervenção arqueológica.  
  O grupo 3 correspondente ao monumento de Laceiras do Covo 5 o qual 
apresenta predomínio de grandes blocos de quartzo no seu montículo, ao contrário 
dos monumentos do grupo 2, que contemplam calhaus e blocos de quartzos de 
menores dimensões. 
  O grupo 4, onde incluímos o monumento de Laceiras do Covo 4 apresenta 
predomínio ou quase exclusividade de micaxisto na sua composição. Novamente 
aqui verificámos a perfeita interação entre as matérias-primas dos monumentos e 
o microcontexto físico em que se inserem. 
  Finalmente, os monumentos do Alto do Gralheiro/Cabrum 1 e 2. A grande 
perturbação destes dois monumentos não nos permite inclui-los num grupo 
arquitetónico específico. 
  Em síntese, a análise mais pormenorizada destes monumentos permite 
perceber um universo sepulcral complexo e heterogéneo dentro da Idade do 
Bronze, caracterizado por uma diversidade tumular. Tal indicia que este conjunto 
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de tumuli foi construído por diferentes comunidades com distintas tradições 
construtivas, apesar dos denominadores comuns, e, talvez, por um período de 
tempo considerável. Assim, a necrópole que hoje se observa será o resultado de um 
processo de construção descontinuada no tempo, embora a recorrência de uso 
deste lugar para práticas funerárias revela que ele se terá mantido simbolicamente 
ativo por um determinado período de tempo. A este propósito é curiosa a lenda, 
recolhida por nós junto das populações locais, que interpreta alguns destes tumuli 
como sepulturas de vacas, ali enterradas quando morriam vítimas de raios, e 
cobertas com terra e pedras a fim de as manter longe do alcance dos lobos e dos 
cães. Tal revela que este lugar e estas estruturas permaneceram ativas na memória 
“folk” associados { simbologia da morte e da pastorícia. 
 
 3. Interpretações 
De acordo com Tim Ingold (1993) a paisagem n~o é apenas “recetora” de 
cultura e de manifestações artístico-simbólicas por parte das comunidades, mas 
também parte ativa no extenso processo que lhes dá corpo, tendo sido moldada ao 
longo das muitas gerações que a habitaram e ritualizaram. Indo ao encontro das 
suas palavras, through living in it, the landscape becomes part of us, just as we are a 
part of it (Ingold, 1993: 161). 
Desta forma afigura-se-nos possível criar interpretações sobre as 
motivações que levaram os nossos antepassados, não só a criarem paisagens 
construídas, mas igualmente paisagens intocadas que foram alvo de construções 
mentais e sociais, cujas particularidades ditaram essas mesmas construções. Deste 
modo foram culturizadas e imbuídas de um conjunto de sentidos que ultrapassam 
a esfera económica e funcional, indo de encontro a códigos socioculturais e 
religiosos, numa complexa dicotomia entre mente e matéria que foi, por vezes, 
materializada.  
Tendo por base as premissas anteriores e partindo do princípio de que os 
monumentos funerários podem ser estudados como microcosmos das 
comunidades que os construíram, segundo Mickael Pearson (1999), pensamos ser 
possível inferir algumas interpretações sobre o modo de vida e sobre as crenças 
das populações que aqui tumularam.  
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No que refere aos modos de vida, as condições paleoclimáticas de grande 
parte da Idade do Bronze16 fazem crer que os solos pobres e pedregosos que se 
encontram atualmente na área de implantação dos monumentos não seriam muito 
diferentes no passado, o que inviabilizaria a prática da agricultura mas seria 
favorável à prática da pastorícia, atividade que pensamos ter sido uma das 
preferenciais dos construtores destes monumentos. Outro eventual indício desta 
atividade no passado é a existência de uma laje ou estela que foi fincada no 
montículo de Monte Calvo 1/Lousedo 1, contendo a gravura de um pedomorfo de 
ungulado, provavelmente de um bovídeo17, o que também indicia a importância 
real e simbólica que estes animais teriam no passado.  
Apesar de estarmos num ótimo climático, ou seja, numa fase mais quente, é 
curioso verificar que o local dos monumentos corresponde, ainda hoje, a rotas 
tradicionais de pastorícia, cuja origem se perde na memória da população local. Os 
pastores mais velhos da região informaram-nos que, no local onde se implantam os 
monumentos, sempre foi lugar de encontro de pastores e de gados de diferentes 
lugares da serra, ou seja, lugares de encruzilhada, onde ainda hoje se praticada a 
adua, nome local que se refere ao sistema de pastoreio comunitário. Sublinha-se, 
deste modo, a importância deste lugar na memória popular, enquanto pontos 
estratégicos de encontro e de acesso a áreas de pasto, atividade fulcral na 
subsistência das populações locais. Este lugar representa, também, um importante 
caminho natural de ligação entre diferentes vertentes da serra e um caminho de 
peregrinação que conduz a um santuário de grande devoção para as populações 
das regiões circundantes, a Senhora da Laje, na extremidade noroeste do planalto 
e, nas cercanias do qual também se encontram diversos monumentos sob tumuli, 
assim como a Laje das Pegadinhas (Silva et al., 2009), um dos mais significativos 
exemplos de arte rupestre do planalto e que, curiosamente, também apresenta 
                                                          
16 Está corroborado no NW da Península Ibérica, por dados geoquímicos provenientes de turfeiras, um período de Neoglaciação 
similar ao existente na Europa, com temperaturas entre 2 °C e 2,5 °C mais baixas do que as atuais, embora com oscilações, 
entre os finais do IV e os finais do II milénios AC (Martínez-Cortizas et al. 2009). A reconstrução das paleotemperaturas 
indica que a descida foi constante até c. 2.500 AC, momento a partir do qual se verifica um ligeiro aumento térmico, de novo 
interrompido por um período mais frio, na segunda metade do II milénio AC, entre 1.600/1.400 a 1.200 AC. Durante o 
Bronze Final, deu-se novo aumento das temperaturas (Fábregas et al. 2003, Martínez-Cortizas et al. 2009). As precipitações, 
que teriam aumentado na segunda metade do III milénio AC, teriam diminuindo a partir de então até 1.400/1.300 AC 
(Fábregas et al. 2003, Martínez-Cortizas et al. 2009). 
 
17 Dada as suas dimensões e a comparação que efetuámos com os bovídeos de raça arouquesa existentes no planalto. Estes 
são animais de origem autóctone, bem adaptados aos íngremes e pedregosos caminhos das regiões serranas e ao clima 
agreste (informação recolhida no site oficial da raça - http://ancra.pt/). 
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pedomorfos de ungulados, idênticos ao encontrado em Monte Calvo 1/Lousedo 118 
e, certamente, da mesma cronologia (Figs. 78 e 79). Tal pressupõe que estes 
caminhos também seriam usados na Idade do Bronze, assim como a existência de 
uma interligação simbólica entre os diferentes espaços. 
 
 
Figura 79. Localização do núcleo de tumuli em estudo (círculo vermelho) e das gravuras da Senhora 
da Laje (círculo castanho) (seg. Silva et al., 2009, adaptado). 
 
 
 
 
 
 
                                                          
18 Estes têm vindo a ser classificados como de ovicaprídeos (Silva et al., 2009), no entanto, na última prospeção feita àquele 
local, as gravuras foram de novo medidas e comparadas com pegadas de bovinos que pastam pela região, e coincidiram no 
tamanho e na forma, o que poderá indicar que se trata de pedomorfos de bovinos, e não de ovicaprídeos. 
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Figura 80. Gravuras rupestres da Senhora da Laje (fot. em 
http://www.geocaching.com/geocache/GC42RR3_gravuras-rupestres-da-sr-a-da-laje).  
 
Partindo do princípio de que as deslocações ao planalto seriam periódicas, 
correspondendo a épocas do ano em que a temperatura estivesse mais amena, pois 
estamos a mais de 1000 m de altitude, é provável que os povoados estivessem a 
cotas mais baixas e em espaços mais abrigados, motivo pelo qual não os 
encontramos nas imediações dos monumentos. Deste modo, a mobilidade a que 
estariam sujeitas as comunidades pastoris que ergueram estes monumentos 
implicaria o domínio de um amplo território e variedade de lugares vivenciados. 
Neste sentido perguntámo-nos se a visibilidade alcançada pelo olhar a partir de 
cada monumento não poderia corresponder ao território conhecido, percorrido e 
vivenciado pelos construtores destes túmulos? Partindo desta questão de trabalho 
verificámos que, a partir de vários monumentos, os percursos mais lógicos revelam 
uma interligação entre a linha de cumeada da serra e as áreas depressionárias 
correspondentes hoje aos lugares da Castanheira e do Covo, zonas abrigadas e cuja 
espessura de sedimentos possibilita alguma agricultura. Efetuámos aí algumas 
prospeções arqueológicas, em perfis e campos agrícolas, embora sem resultados. 
No entanto sabemos que os construtores de Monte Calvo/Lousedo 1 e 2 
frequentaram o lugar da Castanheira, onde recolheram os nódulos de biotite ou as 
designadas “pedras parideiras” que depositaram nos seus túmulos (Fig. 80).  
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Figura 81. Localização do granito nodular da Castanheira onde ocorrem as “pedras parideiras” e 
dos tumuli de Monte Calvo/Lousedo 1 e 2 (no interior do círculo). 
Talvez a escassez ou ausência de espólio detetada nestes monumentos 
possa relacionar-se com este modo de vida. De facto, a grande mobilidade que lhe 
está associada e a variedade de locais “experimentados” (Bettencourt, 2010) leva-
nos a considerar que haveria um maior despojo em relação os objetos físicos 
enquanto reflexo da identidade coletiva ou da personagem sepultada na estrutura 
funerária. No entanto, de encontro com o que é defendido por Fredrik Fahlander e 
Terje Oestigaard (2008), cremos que tal escassez é, por si só, uma prática 
funerária, imbuída de sentido e indicativa de um universo de crenças cujo 
significado real desconhecemos.  
Também a grande proximidade dos monumentos tumulares em estudo com 
cassiterite de coluvião, a algumas dezenas de metros no caso dos tumuli de 
Laceiras do Covo 3 e 4 e de Pico do Gralheiro/Cabrum 1 e 2, e a menos de 1 km no 
caso dos restantes, de fácil exploração, permite colocar a hipótese de trabalho de 
que os construtores destas estruturas, ou de parte delas, teriam sido também, 
eventualmente, metalurgistas (Fig. 81). 
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Figura 82. Localização dos tumuli e da área de extração de cassiterite de coluvião (a amarelo). 
Quanto ao universo de crenças, é de registar a importância dos quartzos 
leitosos presentes em todos os monumentos, que conferem brilho quando aí incide 
a luz solar ou lunar, revelando a intencionalidade de estes monumentos serem 
vistos, não obstante a sua pequena volumetria, ideia já defendida por vários 
autores (Pereira da Silva, 1997; Cruz, 1997; Vilaça & Cruz, 1999; Cruz, 2001) ou 
seja, estariam associadas a comunidades que valorizam a visibilidade da morte, tal 
como defendeu Ana M. S. Bettencourt (2010). Traduzir-se-iam assim, como parte 
de uma estratégia de coexistência entre os vivos e os mortos, na perspetiva de M. 
Pearson (1999).  
Os quartzos seriam então dotados de um carácter excecional e simbólico, 
traduzindo um diálogo entre os elementos do mundo natural e os cultos funerários 
desenvolvidos pelos construtores dos monumentos e dos restantes indivíduos que, 
durante a Idade do Bronze frequentavam a serra. Parecem afigurar-se como 
“met|foras de memória” em que os montículos deixam de ser discretos e quase 
invisíveis para serem perfeitamente distinguíveis na paisagem, traduzindo uma 
perpetuação visível da memória dos que ali foram sepultados. Tal parece indiciar 
então que estes elementos não seriam simples matéria-prima construtiva mas 
elementos portadores de determinadas propriedades e simbolismo na senda do 
trabalho de Richard Bradley (2000), Tim Ingold (2000), entre outros, legitimando 
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a hipótese de que os quartzos e restantes rochas e minerais estariam munidos de 
um conjunto de códigos ou significados abstratos, aos quais nunca teremos acesso. 
Por outro lado, convém ter presente que, provavelmente, estas estruturas não se 
apresentariam como as detetamos hoje em prospeção, cobertas de vegetação e 
difíceis de localizar. A “memória dos mortos” contemplaria eventualmente, a 
manutenção da área do enterramento, pelo menos por determinado número de 
gerações. 
É relevante a presença de “pedras parideiras”, em dois túmulos, e revelar 
uma ligação intencional entre as propriedades conferidas ao lugar onde ocorrem e 
as arquiteturas e os ritos pré-históricos relacionados com a morte, assim como a 
presença de um seixo rolado quartzítico trazido de ambiente fluvial para um dos 
monumentos, revelando a importância das águas e dos meios aquáticos nos ritos 
funerários (Bettencourt et al., no prelo).  
Também a localização espacial destes túmulos, onde se privilegia a 
liminaridade em vários aspetos, deverá ser assumida como intencional. A 
liminaridade está presente no encontro entre diferentes tipos de rochas e minerais 
(zonas de contacto entre o xisto, o granito e o quartzo) que refletem visualmente 
uma “transformaç~o” do mundo “natural” e que perspetivam um espaço vivido e 
sentido no contexto dessa mesma transformação; no encontro entre os cumes da 
serra e o céu; nas divisórias de águas e nas encruzilhadas ou lugares naturais de 
passagem. Tal permite colocar a hipótese de que o lugar de construção do túmulo 
projeta simbolicamente a liminaridade ou transição da vida humana, ou seja, a 
passagem de um mundo para o outro - um processo de “transformaç~o” -, o 
encontro entre a vida e a morte, cuja materialização foi estabelecida fisicamente 
pelas comunidades através das arquiteturas funerárias (Fig. 82).  
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Figura 83. Distribuição dos monumentos ilustrando a sua inter-relação com a linha de cumeada, 
liminaridade e área de encruzilhadas, efetuada a partir do Googleearth. 
Temos desta forma bastantes dados que nos indiciam a existência de 
inúmeros propósitos simbólicos, quer nos elementos construtivos, quer na 
localização espacial destes monumentos e de que o meio físico age como uma parte 
integrante do processo cultural e religioso das populações que os construíram e 
experienciaram. Tais manifestações foram, desta forma, incorporadas no espaço, 
tendo ele próprio determinado a forma como todos os processos humanos 
evoluíram. O encontro entre a vida e morte parece estar sempre presente, vivos e 
mortos caminham lado a lado na complexa construção do quotidiano.  
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PARTE VI 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A viagem não acaba nunca. Só os viajantes acabam. E mesmo estes podem prolongar-se em memória, 
em lembrança, em narrativa. Quando o visitante se sentou na areia da praia e disse: 
“Não há mais o que ver”, saiba que não era assim. O fim de uma viagem é apenas o começo de outra. É 
preciso ver o que não foi visto, ver outra vez o que se viu já, ver na primavera o que se vira no verão, 
ver de dia o que se viu de noite, com o sol onde primeiramente a chuva caía, ver a seara verde, o fruto 
maduro, a pedra que mudou de lugar, a sombra que aqui não estava. É preciso voltar aos passos que 
foram dados, para repetir e para traçar caminhos novos ao lado deles. É preciso recomeçar a viagem. 
Sempre.  
 
José Saramago  
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Considerações finais 
Neste trabalho foi nossa intenção contribuir para o conhecimento e para 
uma melhor compreensão do mundo funerário da Idade do Bronze, a partir do 
estudo de um núcleo de nove monumentos sob tumuli localizados no extremo 
sudeste da serra da Freita, concelhos de Arouca e Vale de Cambra, no Centro-Norte 
litoral de Portugal. Para tal, apoiámo-nos nas várias características constitutivas 
destes espaços, desde logo tentando abordar de forma aprofundada e concisa 
todos os aspectos relacionados com os contextos e práticas, apoiados nos vários 
pontos que estabelecemos na metodologia de trabalho. Assim, foram alvo de um 
estudo detalhado, não só, os aspectos arquitetónicos das estruturas tumulares, 
como os seus elementos construtivos, as práticas funerárias, mas igualmente o 
meio físico em que estavam envolvidas. 
Deste modo foi-nos possível perceber que, no que toca às arquiteturas, há 
uma grande complexidade e diversidade de tipologias construtivas no contexto da 
Idade do Bronze, mesmo numa área relativamente reduzida como é a dos 
monumentos em estudo. Constatámos, pelo menos, 4 grupos construtivos que 
tanto podem corresponder a diferentes cronologias, como a grupos identitários. 
Notámos, igualmente, que os seus montículos não eram construídos de forma 
arbitrária e que todos eles possuíam quartzos e outros materiais, por vezes de 
proveniência não local, que interpretámos como escolhas motivadas pelo universo 
religioso destas populações. 
A grande dificuldade esteve em averiguar as práticas funerárias e o 
tratamento dado ao corpo, dada a inexistência de dados arqueológicos claros, a 
ausência de espólio, bem como ao grande revolvimento da área sepulcral das 
estruturas que foram alvo de escavação.  
Não obstante a escassez de espólio, a análise da localização espacial dos 
monumentos permitiu-nos assinalar aspetos relevantes, tal como facto de se 
localizarem nas áreas mais altas do planalto, na linha de cumeada, em portelas, em 
áreas naturais de circulação, em áreas pedregosas mas perto de lameiros, de áreas 
depressionárias com acumulação de solos e de recursos de cassiterite de coluvião. 
Estão, igualmente, sempre, nas imediações de afloramentos de quartzo, uns mais 
impressivos do que outros e em locais onde não se conhecem outros vestígios 
arqueológicos, a não ser neolíticos. Estes elementos permitem-nos avançar com 
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algumas hipóteses interpretativas sobre os modos de vida das comunidades pré-
históricas que frequentaram este espaço, ou seja, a possibilidade de estarmos 
perante construções erigidas por pastores que frequentariam os planaltos 
ciclicamente em busca de pastos, em épocas onde a permanência em locais com 
altitudes elevadas pudesse ser tolerada. Estariam estas populações associadas a 
povoados das vertentes mais abrigadas da serra ou de áreas mais longínquas, tal 
como ainda se verificava na primeira década do século XX, momento em que A. 
Girão (1922) relata a prática da transumância aqui ocorrida, e que contemplava, 
inclusive, rotas oriundas da região da serra da Estrela? Não sabemos, mas o único 
povoado que se conhece da Idade do Bronze localiza-se a cotas muito mais baixas, 
na bacia do Caima, no Rossio, freguesia de Vila Cova de Perrinho, concelho de Vale 
de Cambra, local onde também apareceu um eventual depósito metálico, entre 
outros achados metálicos avulsos (Bottaini & Rodrigues, 2011). Outro achado 
inserível na Idade do Bronze é, por exemplo, o punhal gravado na Sobidade, em 
Roge, Vale de Cambra19, lugar que fica, igualmente, a cotas mais baixa e perto de 
vales agrícolas. A aproximação dos monumentos com recursos mineiros de 
cassiterite sugere que a metalurgia poderia igualmente ter sido praticada pelas 
comunidades que os construíram. 
A escassez de espólio e de dados que nos permitissem avaliar as práticas 
funerárias e a dimensão religiosa destas comunidades foi compensada por outros 
dados a partir dos quais elaborámos algumas hipóteses interpretativas sobre o 
universo de crenças. A grande diversidade dos elementos litológicos presentes na 
constituição arquitetónica de cada estrutura em estudo parece apontar para uma 
seleção rigorosa e cuidada na sua disposição e organização, o que nos faz 
considerar que materiais geológicos como o quartzo, o granito, o xisto, os seixos 
rolados quartzíticos e os nódulos biotíticos, presentes nas redondezas ou em áreas 
mais afastadas, e selecionados para fazer parte do monumento, estariam dotados 
de determinadas propriedades e simbolismo, incluindo, eventualmente, cultos 
                                                          
19 -Segundo comunicação apresentada por Alexandre Rodrigues, Ana Bettencourt e Pedro Pimenta Simões intitulada: “The 
rock art of the Caima bassin (Central-North of Portugal).  Some reflection about time, space and hierarquy”, 2nd Colloquium 
Enardas. Recorded places, experienced places. Matter, space, time, liminarity and memory in the holocene rock art of the Iberia 
atlantic margin, Associação Portuguesa para o Estudo do Quaternário – APEQ, Departamento de História da Universidade do 
Minho,  Centro de Investigação Transdisciplinar Cultura, Espaço e Memória – CITCEM/UM, Braga, Portugal, 6th December 
of  2013. 
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ligados às águas (no caso do seixo quartzítico), sendo que nada parece estar ao 
acaso na sua disposição nas estruturas tumulares. 
Assim, tais materiais funcionariam como metáforas do universo 
cosmológico das comunidades, sendo que a utilização intensiva dos quartzos 
leitosos aponta para uma necessidade de manter a memória e o espaço dos mortos 
visíveis na paisagem e na dinâmica do quotidiano das comunidades. Tais 
interpretações rejeitam deste modo a ideia de que a dimensão reduzida destas 
estruturas e o seu aparente desinvestimento construtivo traduzem a perda de 
importância da morte e da memória dos antepassados como referente sócio 
religioso. 
O caminho percorrido para a execução deste trabalho foi desafiante e 
aliciante, espacialmente pelo facto dos estudos de caso sobre monumentos sobre 
tumuli da Idade do Bronze serem relativamente escassos no Centro-Norte litoral. 
Desta feita, cremos ter dado um contributo, ainda que pequeno, para o 
conhecimento destas tão singulares manifestações funerárias da pré-história. 
Ainda assim, o caminho a percorrer é grande e urge a necessidade de serem 
desenvolvidos mais projectos de investigação que possam dar resposta às diversas 
questões que persistem. 
O estudo de outros núcleos destes monumentos sob tumuli existentes na 
Freita e noutras áreas do Centro-Norte Litoral poderá contribuir para futuras 
leituras globais ou para verificarmos especificidades no que toca aos contextos e 
práticas da Idade do Bronze, a nível local e regional.  
Assim, parece-nos claro que é de uma importância extrema voltar a 
percorrer “caminhos velhos” para poder trilhar caminhos novos e assim 
compreendermos quem somos, de onde viemos, onde estamos e para onde vamos 
no âmbito, não só, de uma “arqueologia da morte”, mas também, e essencialmente, 
de uma arqueologia da vida.  
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